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1 - INTRODUÇÃO  

O Programa de Reforço à Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais P.36 foi proposto no 

EIA da UHE Teles Pires e é parte integrante dos Programas Compensatórios do presente 

Projeto Básico Ambiental (PBA), propondo ações de mitigação e compensação dos 

impactos negativos sobre a infraestrutura e equipamentos sociais dos municípios na área 

de influência direta e indireta do empreendimento atribuíveis ao aumento do contingente 

populacional da região, tanto no entorno do reservatório, como nas sedes urbanas da AII. 

 

Desta forma, o Programa de Reforço à Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais P.36 tem 

como objetivo dimensionar e coordenar as gestões de medidas de apoio e reforço à 

infraestrutura básica dos municípios de Paranaíta e Alta Floresta, visando que esses 

serviços atendam plenamente ao contingente populacional adicional previsto durante a 

implantação da UHE Teles Pires. As ações propostas abrangem os setores de saúde, 

educação, saneamento (abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta e 

destinação de resíduos sólidos), sistema viário e de transportes, habitação e segurança 

pública. 

 

Para ser implementado, o Programa de Reforço à Infraestrutura e aos Equipamentos 

Sociais está subdividido em três subprogramas, a saber: 

 

1. Subprograma de Compensação Financeira: onde foram estabelecidos 

convênios com as administrações Municipais de Paranaíta, Alta Floresta e 

Jacareacanga e, nos mesmos, foram estabelecidas uma série de medidas 

de apoio e compensação para ampliar a capacidade de serviços públicos 

regionais a sofrerem acréscimo de demanda no período de obras. Este 

Subprograma está em andamento e é executado diretamente pela 

Companhia Hidrelétrica Teles Pires. No Relatório específico sobre este 

item, emitido pela CHTP, através da Gerência de Socioeconomia, podem 

ser observados a evolução das tratativas realizadas com as 

administrações municipais, referente à este Subprograma. 

 

2. Subprograma de Monitoramento Socioeconômico: é necessário para 

permitir o monitoramento de indicadores selecionados das alterações 

demográficas e dos níveis de demandas em infraestrutura e 

equipamentos sociais atribuíveis à implantação da UHE Teles Pires nos 

municípios que compõem a AID e AII, para detectar oportunamente, e se 

necessário, ajustar as ações de  aumento de capacidade executadas. Este 
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Subprograma está em andamento e é executado pelo Instituto de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Gestão do Mato Grosso - IPED, contratado 

pela Companhia Hidrelétrica Teles Pires. No Relatório Semestral 

específico sobre este item, emitido pelo IPED, podem ser observados os 

resultados destes monitoramentos no último semestre. 

 

3. Subprograma de Compensação Financeira Complementar: está 

vinculado aos resultados do Subprograma de Monitoramento 

Socioeconômico que deverá complementar, caso necessário, alterações e 

impactos negativos não previstos originalmente no Subprograma de 

Compensação. Este Subprograma será implementado caso sejam 

constatados e apontados impactos negativos, vinculados ao 

empreendimento UHE Teles Pires, através do Subprograma de 

Monitoramento Socioeconômico. 

 

No presente relatório, serão apresentados as atividades referentes ao Subprograma de 

Compensação Financeira, executado pela Companhia Hidrelétrica Teles Pires, 

relacionados  à ações realizadas em atendimento ao no item 6.5 Ações preventivas contra 

a prostituição e da exploração sexual infantil, deste Subprograma, onde observa-se o 

apoio às políticas preventivas de combate ao abuso e exploração sexual de crianças e 

adolescentes; bem como nas Condicionantes da LI nº 818 /2011, emitida pelo IBAMA, 

conforme letra ‘f’ do item 2.19, no que se refere à este mesmo Programa (P.36), onde 

prevê “destinar auxílio técnico e financeiro aos serviços de apoio e assistência social que 

lidam com a temática da prostituição e da exploração sexual infantil (em Alta Floresta e 

Paranaíta), com intuito de aumentar a capacidade operacional das instituições”. 

 

Relacionado ao previsto no Parecer Técnico nº 55/2012, do IBAMA, onde solicita que a 

Companhia Hidrelétrica Teles Pires “informe o início e andamento da ação de capacitação 

para profissionais na cidade de Paranaíta no âmbito da Campanha de Mobilização Contra 

a Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”, conforme análise do relatório semestral 

do P.41 – Programa de Interação e Comunicação Social, Companhia Hidrelétrica Teles 

Pires contratou, no âmbito do preconizado no P.36 Programa de Reforço à Infraestrutura 

e aos Equipamentos Sociais, empresa especializada para proceder a Capacitação, voltada 

para todos os Profissionais do Município de Paranaíta, que atuam com crianças e 

adolescentes, por entender que esta Capacitação vem de encontro à Condicionante ‘f’, do 

item 2.19 da LI, já exposta. No Relatório sobre “Capacitação Continuada para Profissionais 

que atuam com Crianças e Adolescentes no Município de Paranaíta, voltados para a 

temática do combate e prevenção do abuso e exploração sexual de crianças e 
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adolescentes – julho 2012” (Anexo I), podem ser observados os resultados iniciais desta 

ação.  

 

Esta Capacitação já foi apresentada junto aos gestores do Município de Alta Floresta, onde 

está prevista para ser realizada no mês de fevereiro/2013. Para tanto, já foram realizadas 

duas reuniões para apresentar e discutir a proposição do projeto, nas datas de 

15/05/2012 e 05/06/2012, cujas listas de presença constam no Anexo II. Por tratar-se de 

período de eleições municipais e, em Alta Floresta haverá mudança de gestão, optou-se 

por aguardar as definições sobre a próxima gestão pública, onde retomaremos as 

tratativas sobre o assunto, imediatamente após o encerramento do período eleitoral. 

 

2 – OBJETIVOS 

 

As ações, desenvolvidas em Paranaíta e Alta Floresta, visam mobilizar e convocar toda a 

sociedade a participar da luta de prevenção e combate à violência sexual contra crianças e 

adolescentes, bem como conscientizar a população para denunciar e romper com esse 

ciclo de violência. 

 

3 – AÇÕES NO MUNICÍPIO DE ALTA FLORESTA 

 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da Campanha de 18 de Maio – Faça 

Bonito Alta Floresta, é a formação de Multiplicadores, ou seja, as crianças e adolescentes 

envolvidos nesta Campanha receberam informações sobre a temática através das 

palestras e filmes, além de folders, adesivos, camisetas e mochilas; tornando-se, assim, 

multiplicadores preparados para o combate e a prevenção e, também, que poderão 

orientar vitimas ou pessoas que conhecem alguma vitima a denunciar, através do CREAS, 

dos Conselhos Tutelares, do Disque 100, do 190 - da Policia Militar e/ou do 197 – da 

Policia Civil.  

 

Todas as ações à serem realizadas, metodologia, objetivos, parceiros, cronograma, bem 

como o histórico sobre a temática podem ser observados no projeto elaborado pelo 

Centro de Referência Especializada da Assistência Social – CREAS, denominado “Projeto 18 

de maio 2012 - Alta Floresta Faça Bonito Proteja nossas Crianças e Adolescentes”, Anexo 

III. 
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3.1 Público alvo 

 

O público alvo da formação de multiplicadores foi composto por alunos, entre 12 e 17 

anos, bem como professores e gestores da Educação, das Escolas Estaduais JVC, Vitoria 

Furlani da Riva e Rui Barbosa. 

 

Nas ações realizadas de formação de multiplicadores participaram um total de 107 alunos, 

bem como 12 Professores. Já na ação realizada na Escola Estadual Rui Barbosa, 

participaram, aproximadamente, 120 crianças e adolescentes, nas Palestras realizadas. Na 

culminância das ações, ocorreu o envolvimento de todo o ambiente escolar, através da 

mobilização organizada pelos alunos multiplicadores. 

 

3.2 Planejamento das ações da Campanha 18 de Maio – Faça Bonito Alta 

Floresta: 

 

Para que ocorresse o evento da Campanha 18 de Maio – Faça Bonito Alta Floresta, 

ocorreram reuniões para planejamento, definição de parceiros e patrocinadores, analise 

do Projeto 18 de Maio, definição de responsabilidades, nas datas de 18 e 23/04/2012 e, 

também, em 03/05/2012 (memórias das reuniões Tabelas 1, 2 e 3). 

 

Tabela 1: Memória Reunião 18/04/2012 

Data: 18/04/2012 

Local: Sala dos Conselhos – Prefeitura Municipal de Alta Floresta / MT. 

Assunto: Campanha 18 de Maio – Campanha de Prevenção e Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes. 

PARTICIPANTES ÁREA 

Paulo Rogério Lopes de Novaes CHTP – Gerente Socioeconomia 

Marilu Mazurechen CHTP – Coord. Proj. Sociais 

Vitor Carvalho  CHTP – Coord. Prog. Saúde 

Ana Paula Cardoso CHTP – Gerente Comunicação 

Samantha dos Anjos CHTP – Coord. Comunicação 

Clodoaldo Adamczuk CMDCA 

Lucia Tizo Assessora SMS 

Ana Paula de Moraes CRAS 

Andaracy Baleeiro CRAS 
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Laila Burli CRAS 

Selma Rugieri Secretária Mun. Assist. Social 

Isabel S. da Rocha CREAS 

Maria das Dores de Carvalho CREAS 

Gisa Educadora CREAS 

José Luiz Coord. Atenção Básica / SMS 

OBJETIVO DA REUNIÃO 

Planejamento, definição de parcerias e alinhamento de ações para a Campanha 18 de Maio 

– Campanha de Prevenção e Combate ao Abuso e à Exploração Sexual Contra Crianças e 

Adolescentes. 

TÓPICOS ABORDADOS 

 Apresentação, pela Assistente Social do CREAS, Isabel Rocha, do Projeto 18 de Maio 

de 2012; 

 Definição dos profissionais / parceiros que irão operacionalizar a Campanha, com 

Palestras e apoio; 

 A CHTP participará da Campanha, como parceira e, se responsabilizará pelo material 

de mídia, sendo camisetas, folders, banners, cartazes, faixas e mochilas (através de 

P.41 – Programa de Interação e Comunicação Social), conforme exposto pela 

Gerente de Comunicação, Ana Paula Cardoso. E, através da Gerência de 

Socioeconomia, a Coordenadora de Projetos Sociais Marilu Mazurechen e a 

Enfermeira Pamella Quinteiro, apresentarão palestras para os jovens 

multiplicadores, sendo as mesmas responsáveis pelos temas Abuso e Exploração 

Sexual contra Crianças e Adolescentes e DST’s, respectivamente. 

 Ficou definido que, na data de 23/04/2012, neste mesmo local, às 13:30 horas, 

acontecerá nova reunião para planejamento das atividades da Campanha 18 de 

Maio de 2012, junto às Escolas citadas no Projeto. 

 

     
                          Fotos 1 e 2: Reunião 18/04/2012 – Campanha 18 de Maio 
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Tabela 2: Memória de Reunião de 23/04/2012 

Data: 23/04/2012 

Local: Sala dos Conselhos – Prefeitura Municipal de Alta Floresta / MT. 

Assunto: Campanha 18 de Maio – Campanha de Prevenção e Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes. 

PARTICIPANTES ÁREA 

Marilu Mazurechen CHTP – Coor. Proj. Sociais 

Pamella Quinteiro  CHTP – Analista de Saúde 

Clodoaldo Adamczuk CMDCA 

Ana Paula de Moraes CRAS 

Andaracy Baleeiro CRAS 

Laila Burli CRAS 

Maria das Dores de Carvalho CREAS 

Gisa Educadora CREAS 

OBJETIVO DA REUNIÃO 

Planejamento das ações para a Campanha 18 de Maio – Campanha de Prevenção e 

Combate ao Abuso e à Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes, junto as Escolas 

Estaduais Vitória Furlani da Riva, JVC e Rui Barbosa. 

TÓPICOS ABORDADOS 

 Definição de tópicos da palestra sobre o Abuso e Exploração Sexual Contra Crianças 

e Adolescentes; 

 Definição de tópicos da palestra sobre DST’s; 

 Definição de filmes sobre ambos os temas, à serem apresentados nas palestras; 

 Definição de metodologia de apresentação das atividades – roteiro (1. Boas vindas, 

apresentação da dinâmica de trabalho e dos participantes; 2. Palestra sobre Abuso e 

Exploração Sexual; 3. Exibição do filme “Canto de Cicatriz”; 4. Intervalo (5 minutos); 

5. Palestra sobre DST/AIDS; 6. Debate; 7. Elaboração Roteiro da Mobilização do 18 

de maio; 8. Eleição de 2 (dois)  Alunos (as) responsável pela ação em cada turma; 9. 

Lista de presença; 10. Encerramento). 

 Definição dos responsáveis por palestras e apoio:  

 

                                             Escola JVC – 08/05/2012 

Atividade  Período  Responsáveis  

 

Formação de 

multiplicadores  

 Coordenadora da Escola Responsável: Jaqueline 

Matutino  Palestra Abuso: Laila (CRAS-I) 

Palestra DST: Ivani (PSF) 
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de 15 a 17 anos 

 

 

 Coord: Dara e Rizo (CRAS-II e CREAS) 

Apoio: Fátima (CT), Marilu (CHTP), Ir. Francisca 

(CMDCA) 

Vespertino  Palestra Abuso: Marilu (CHTP) 

Palestra DST: Ivani (PSF) 

 Coord: Dara e Rizo (CREAS) 

Apoio: Fátima (CT), Gilma (CMDCA) 

Noturno  Palestra Abuso: Isabel (CREAS) 

Palestra DST: Ivani (PSF) 

 Coord: Dara e Rizo (CRAS II e CREAS) 

Apoio: Fátima (CT), Marilu (CHTP), Claudiomiro 

(CMDCA) 

                                  

                                          Escola Vitoria Furlani da Riva - 09/05/2012 

Atividade  Período  Responsáveis  

 

 

Formação de 

multiplicadores de 15 a 

17 anos 

 

 Coordenadora da Escola Responsável: Jaqueline 

Matutino  Palestra Abuso: Ana Paula (CRAS-I) 

Palestra DST: Pamela (CHTP) 

 Coord: Dora e Gisa (CREAS) 

Apoio: Val (CT), Eunice (CMDCA) 

Vespertino  Palestra Abuso: Marilu (CHTP) 

Palestra DST: Pamela (CHTP) 

 Coord: Dora e Gisa (CREAS) 

Apoio: Isabel (CREAS), Val (CT), Darcilei (CMDCA) 

Noturno  Palestra Abuso: Marilu (CHTP) 

Palestra DST: Alessandra  ( PSF) 

 Coord: Dora e Gisa (CREAS) 

Apoio: Val (CT) Neuza, Clodoaldo (CMDCA) 

 

 

 

Tabela 3: Memória de Reunião de 03/05/2012 

Data: 03/05/2012 

Local: CREAS – Alta Floresta / MT. 

Assunto: Campanha 18 de Maio – Campanha de Prevenção e Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes. 

PARTICIPANTES ÁREA 

Marilu Mazurechen CHTP – Coord. Proj. Sociais 

Pamella Quinteiro  CHTP – Analista de Saúde 

Vitor Carvalho CHTP – Coord. Prog. Saúde 
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Ana Paula de Moraes CRAS 

Andaracy Baleeiro CRAS 

Cleide N. Soares de Franças SMAS 

Isabel S. Rocha CREAS 

OBJETIVO DA REUNIÃO 

Alinhamento do cronograma das ações para a Campanha 18 de Maio – Campanha de 

Prevenção e Combate ao Abuso e à Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes, junto 

as Escolas Estaduais Vitória Furlani da Riva, JVC e Rui Barbosa. 

TÓPICOS ABORDADOS 

 Finalização do cronograma das palestras nas datas de 08 e 09 de maio, por Escola e 

por turno; 

 Definição de roteiro do evento na Escola Rui Barbosa, na data de 17 de maio, como 

segue: a) Palestra sobre Abuso e Exploração: Cleide (Sec. Assist.Social); b) Palestra 

com Promotor da Infância e Juventude de Alta Floresta, Dr. Paulo Henrique; c) 

Sorteio de camisetas da Campanha 2012 e sacolas; d)  Fala do Coordenador do 

CMDCA: Clodoaldo; e) Apoio: Laila (CRAS I), Dora (CREAS), Marilu (CHTP), Darcilei e 

Claudiomiro (CMDCA). 

 Nas datas de 14 e 15 de maio, será articulado com os coordenadores escolares como 

estará se dando as atividades previstas para a mobilização do dia 18 de Maio. 

 

3.3 Parceiros na Campanha 18 de Maio – Faça Bonito Alta Floresta: 

 

Prefeitura Municipal de Alta Floresta, Secretarias Municipais de: Assistência Social, 

Educação, Saúde, Meio Ambiente, Centro de Referencia Especializado da Assistência 

Social (CREAS), Centros de Referência da Assistência Social (CRAS), Conselho Tutelar, 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA). O envolvimento 

da Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) se deu através das Coordenações de 

Socioeconomia, Saúde e Comunicação Social, através dos Programas P.36, P.29 e P.41. 

 

3.4 Realização da Campanha 18 de Maio – Faça Bonito Alta Floresta: 

 

Conforme metodologia e cronogramas definidos, as ações ocorreram nas Escolas 

Estaduais JVC e Vitoria Furlani da Riva e Escola Municipal Rui Barbosa, sendo àquelas nos 

períodos matutino, vespertino e noturno, sendo uma turma de cada período, por escola; 

e, nesta realização de palestras para os alunos do período matutino. As ações das Escolas 

Estaduais JVC e Vitória Furlani da Riva estão resumidas na Tabela 4, a seguir: 



 

 

 

P. 36 - PROGRAMA DE REFORÇO À INFRA-ESTRUTURA E AOS EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

  

 

        

                      

14 

 

 

Tabela 4: resumo das ações realizadas na Campanha 18 de Maio – Faça Bonito Alta 

Floresta: 

Data:  

- 08 de Maio de 2012: Escola JVC (períodos matutino, vespertino e noturno) 

- 09 de Maio de 2012: Escola Vitoria Furlani (períodos matutino, vespertino e noturno) 

Local:  

- Escola JVC, Bairro Cidade Alta – Alta Floresta / MT. 

- Escola Vitoria Furlani da Riva, Centro – Alta Floresta / MT. 

Assunto: Campanha 18 de Maio 2012 – Campanha de Prevenção e Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes. 

RELATOR: Marilu Mazurechen 

PARTICIPANTES ÁREA 

Marilu Mazurechen CHTP – Coord. Proj. Sociais 

Laila Burli CRAS 

Rizo Educadora CRAS 

Ivani CRAS 

Andaracy Baleeiro CRAS 

Fatima  Conselho Tutelar 

Isabel S. Rocha CREAS 

OBJETIVO  

Capacitação de Multiplicadores – Palestras com os temas Abuso e Exploração Sexual contra 

Crianças e Adolescentes e DST’s. 

TÓPICOS ABORDADOS 

Roteiro da Capacitação:  

1. Boas vindas, apresentação da dinâmica de trabalho e dos participantes;  

2. Palestra sobre Abuso e Exploração Sexual; 

3. Exibição do filme “Canto de Cicatriz”; 

4. Intervalo (5 minutos);  

5. Palestra sobre DST/AIDS;  

6. Debate; 

7. Elaboração Roteiro da Mobilização do 18 de Maio; 

8. Eleição de 2 (dois)  Alunos (as) responsável pela ação em cada turma; 

9. Lista de presença; 

      10. Encerramento. 
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                                      Fotos 3 e 4: Palestra 08/05/2012 – Escola JVC – 3º C / Matutino 

 

            
                   Fotos 5 e 6: Palestra 09/05/2012 – Escola Vitória Furlani da Riva – 8ª B / Vespertino 

   

            
                 Fotos 7 e 8: Palestra 09/05/2012 – Escola Vitória Furlani da Riva – 3º H / Noturno 

 

Outra ação, realizada pelos parceiros envolvidos e, contando com o apoio da TV Nativa – 

afiliada da Rede Record em Alta Floresta, através do apresentador Oliveira Dias, do 

Programa Olho Vivo, abriu-se espaço no horário do Programa (ao vivo), para divulgação da 

Campanha e suas ações nas datas de 16/05/2012 e 17/05/2012.  

 

Na Escola Rui Barbosa, conforme planejamento inicial, foram realizadas palestras, pelo 

Promotor da Vara da Infância e Juventude de Alta Floresta, Dr. Paulo Henrique, pela 
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Assistente Social da Secretaria Municipal de Ação Social, Cleide e, também, pelo 

Conselheiro Clodoaldo, do CMDCA. Ainda, foram sorteados e entregues camisetas e 

cartilhas entre os alunos participantes. 

 

 

               
        Foto 9: Palestra com Promotor.                            Foto 10: Entrega de camisetas aos alunos. 

 

 

Na data de 18/05/2012, ocorreu a culminância das ações organizadas pelos alunos 

multiplicadores. Acompanhando os trabalhos desenvolvidos, bem como toda a 

mobilização realizada em ambas as Escolas (JVC e Furlani), foi possível observar que o 

trabalho realizado conseguiu atingir seus objetivos, uma vez que os alunos absorveram as 

orientações recebidas e, através da mostra, organizada por eles, conseguiram atingir todo 

ambiente escolar. Nas Tabela 5 e 6, a seguir, podem ser visualizados os resultados dos 

trabalhos: 

 

Tabela 5: Culminância dos trabalhos realizados – Escola JVC. 

Data: 18 de Mario de 2012 

Local:  

- Escola JVC, Bairro Cidade Alta – Alta Floresta / MT. 

Assunto: Campanha 18 de Maio 2012 – Campanha de Prevenção e Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes. 

PARTICIPANTES: Parceiros envolvidos (CRAS/CREAS, CMDCA, Sec. Saúde, CHTP, Sec. Ação 

Social, Conselho Tutelar, alunos multiplicadores, coordenação pedagógica escolar. 
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OBJETIVO  

Mobilização 18 de Maio – Apresentações das ações planejadas e desenvolvidas pelos Alunos 

Multiplicadores.  

AÇÕES – Escola JVC – 3º C Matutino - 2º C  Vespertino e 3º D Noturno. 

Todas as ações e atividades foram planejadas, elaboradas e produzidas pelos alunos, 

nos respectivos períodos, para a Mobilização de 18 de Maio. O roteiro organizado 

mobilizou toda a Escola, e contou com total apoio da Diretoria, Coordenação e 

Professores. O roteiro de atividades deu-se: 

 Formalidade de abertura; 

 Rap do Disque 100 

 Teatro 

 Paródia do Não à Violência  

 Filme sobre uso da camisinha 

 Palestras com: Professor de Direito Penal, Assessora Jurídica do MP, Enfermeira, 
Presidente do CMDCA. 

 

 

 

                                                        
                                                        Foto 11: Alunos do período Matutino – Escola JVC 

 

                 
                                          Foto 12: Participantes do período vespertino – Escola JVC 
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        Fotos 13 e 14: Palestras com Professor de Direito Penal (períodos vespertino e Noturno)– Escola JVC 

 

                                                
                 Foto 15: Alunos multiplicadores da Escola JVC vespertino – cantando a Paródia do Disque 100 

 

 

Tabela 6: Culminância dos trabalhos realizados – Escola Vitoria Furlani da Riva 

Data: 18 de Mario de 2012 

Local:  

- Escola Vitoria Furlani da Riva, Centro – Alta Floresta / MT (noturno). 

Assunto: Campanha 18 de Maio 2012 – Campanha de Prevenção e Combate ao Abuso e à 

Exploração Sexual Contra Crianças e Adolescentes. 

PARTICIPANTES: Parceiros envolvidos (CRAS/CREAS, CMDCA, Sec. Saúde, CHTP, Sec. Ação 

Social, Conselho Tutelar, alunos multiplicadores, coordenação pedagógica escolar. 

OBJETIVO  

Mobilização 18 de Maio – Apresentações das ações planejadas e desenvolvidas pelos Alunos 

Multiplicadores.  

AÇÕES – Escola Vitoria Furlani da Riva – 1ª A Matutino – 8º B Vespertino e 3º H Noturno. 

Todas as ações e atividades foram planejadas, elaboradas e produzidas pelos alunos 

multiplicadores, para a Mobilização de 18 de Maio. O roteiro organizado mobilizou 

toda a Escola e contou com total apoio da Diretoria, Coordenação e Professores. O 

roteiro de atividades deu-se: 

 Abertura; 
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 Relato sobre a história da data de 18 de Maio 

 Palestra sobre DST’s/AIDS por representante da Secretaria de Saúde 

 Falas sobre o tema pela Psicóloga do CREAS e pela Assistente Social da CHTP 

 Exposição, pelo Conselho Tutelar, sobre suas competências. 
 

 

         
Foto 16: Aluno expondo história da data 18 de Maio. Foto 17: Alunos vestidos de preto, pela mobilização. 

       
Foto 18: Assistente Social – CHTP                                      Foto 19: Representante Secretaria de Saúde – AF 

   

       
  Foto 20: Alunos e profissionais envolvidos.               Foto 21: Material elaborado pelos alunos - exposição 
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4 – AÇÕES NO MUNICÍPIO DE PARANAÍTA 

Para realização da Campanha de combate e prevenção ao abuso e à exploração sexual de 

crianças e adolescentes, a metodologia definida pelos parceiros para o desenvolvimento 

da Campanha de 18 de Maio – Faça Bonito Paranaíta, foi a formação de Multiplicadores, 

ou seja, as crianças e adolescentes, entre 12 e 16 anos, estudantes das escolas municipais 

e estaduais, das áreas rural e urbana do Município, bem como professores e gestores da 

Educação.  

 

A ação se desenvolveu através de palestras informativas sobre a temática, pelas 

Psicólogas Priscila (CRAS) e Isabel (Secretaria de Educação) e, também, sobre o ECA – 

Estatuto da Criança e do Adolescente, por Conselheiros Tutelares. As informações foram 

repassadas através de slides e filmes, além spot em Rádio, folders, adesivos, camisetas e 

mochilas. A proposição desta metodologia era a formação de multiplicadores, 

preparando-os para o combate e a prevenção do abuso e exploração sexual de crianças e 

adolescentes e, também, tornando-os capazes de orientar vitimas ou pessoas que 

conhecem alguma vitima a denunciar, através do CRAS, do Conselho Tutelares, do Disque 

100, do 190 - da Policia Militar e/ou do 197 – da Policia Civil.  

 

Além das Palestras nas escolas, para culminância das ações na data de 18 de Maio, 

definiu-se pela realização de Blitz Educativas, na área urbana do Município, nos períodos 

matutino e vespertino, com envolvimento das Escolas Municipais e Estaduais e todos os 

parceiros institucionais envolvidos na Campanha. Nestas Blitz foram distribuídos materiais 

informativos, relativos à Campanha 18 de Maio – Faça Bonito Paranaíta; bem como 

definiu-se pela realização palestra, no Escritório da CHTP, objetivando apresentar a 

“Apresentação da proposta metodológica para Capacitação Continuada, voltada para 

profissionais que atuam com crianças e adolescentes, objetivando o combate e a 

prevenção do abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes”. 

  

Todas as ações realizadas como definição de metodologia, objetivos, parceiros, 

cronograma, ações realizadas, foram precedidas de reuniões com os parceiros 

institucionais. Na primeira reunião realizada no CRAS, em 23/04/2012, deu-se inicio ao 

planejamento, onde foram esboçadas as ações. Nesta, a CHTP, através da Coordenação de 

Projetos Sociais, ficou responsável por realizar convite ao Promotor da Infância e da 

Juventude do Ministério Público, para que realizasse 02 palestras sobre a temática da 

Campanha, em Paranaíta. Neste interim, após contato pessoal o convite foi formalizado 

através de e-mail, datado de 26/04/2012; entretanto, não foi possível contar com a 

presença do Promotor, por desenvolver ações no âmbito do MP, em resposta, em e-mail 
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datado de 27/04/2012. Esta formalização de convite, bem como resposta ao mesmo 

podem ser melhor observadas no Anexo IV.  
 

4.1 – Publico Alvo  

 

O público alvo da formação de multiplicadores foi composto por alunos, entre 12 e 17 

anos, bem como professores e gestores da Educação, das Escolas Municipais Cristo 

Redentor, Maria Quitéria, Tancredo Neves e São Pedro, da área rural do Município de 

Paranaíta e, da área urbana, a Escola Municipal JK e as Escolas Estaduais Dr. Maria Correa 

da Costa e João Paulo I. 

 

Das escolas da área rural do Município, participaram um total de 40 alunos, uma vez que a 

metodologia proposta era da participação de 10 alunos por escola, 01 professor e 1 

gestor. Já das escolas da área urbana, participaram um total de 85 alunos, 12 professores 

e 12 gestores; perfazendo um total de público de 149 participantes da Campanha de 

Combate e prevenção ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes. 

 

4.2 – Parceiros na Campanha 18 de Maio – Faça Bonito Paranaíta 

 

Prefeitura Municipal, Secretaria Municipal de Assistência Social, Secretaria Municipal de 

Educação, Secretaria Municipal de Cultura, Secretaria Municipal de Saúde, Centro de 

Referência da Assistência Social (CRAS), Conselho Tutelar, Conselho Municipal de 

Segurança (CONSEG), Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

(CMDCA), Polícias Militar e Civil, Pastoral da Criança e Companhia Hidrelétrica Teles Pires 

(CHTP), através das Gerências de Socioeconomia e Comunicação e das Coordenações de 

Socioeconomia, Saúde e Comunicação Social. 

 

4.3 – Realização da Campanha 18 de Maio – Faça Bonito Paranaíta 

 

Conforme metodologia definida, as ações deram-se como exposto a seguir: 

 

 na data de 16/05/2012, foram realizadas palestras na Escola Municipal Maria 

Quitéria, localizada no Assentamento São Pedro – área rural no Município de 

Paranaíta, onde reuniram-se os alunos desta Escola, bem como das Escolas 

Municipais Cristo Redentor, Tancredo Neves e São Pedro, no período matutino, 

entre 08:00 e 11:00 horas. A ação contou com a seguinte apresentação: a) 

abertura, onde foi exposto o objetivo da Campanha, pelo Coordenador de Saúde 
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da CHTP; b) Dinâmica de grupo com os alunos, pela equipe do NASF; c) Palestra 

“Percebendo o Abuso e a Exploração Sexual Infanto-Juvenil”, pelas Psicólogas do 

CRAS e da Secretaria de Educação; d) coffee break; e) Dinâmica de grupo com os 

alunos, pela equipe do NASF; f) Palestra “Estatuto da Criança e do Adolescente”, 

pelas Conselheiras Tutelares; g) Encerramento.  

                    
                   Foto 22: Ação Escolas Rurais – Participantes – Dinâmica de Grupo 16/05/2012. 

 

 na data de 17/05/2012, foram realizadas palestras no Plenário da Câmara 

Municipal de Paranaíta, onde reuniram-se os alunos da Escola Municipal JK, bem 

como das Escolas Estaduais Dr. Mario Correa da Costa e João Paulo I, no período 

matutino, entre 07:30 e 10:30 horas. A ação contou com a seguinte apresentação: 

a) abertura, onde foi exposto o objetivo da Campanha, pelo Coordenador de Saúde 

da CHTP; b) Palestra “Percebendo o Abuso e a Exploração Sexual Infanto-Juvenil”, 

pelas Psicólogas do CRAS e da Secretaria de Educação; c) apresentação artística do 

Professor de violão do CRAS; d) coffee break; e) Palestra “Estatuto da Criança e do 

Adolescente”, pelas Conselheiras Tutelares; f) Encerramento.  

 

                       
                    Foto 23: Ação Escolas Urbanas – Participantes – 17/05/2012. 



 

 

 

P. 36 - PROGRAMA DE REFORÇO À INFRA-ESTRUTURA E AOS EQUIPAMENTOS SOCIAIS 

  

 

        

                      

23 

 

 

 Na data de 18/05/2012, foi realizada palestra, no Escritório da CHTP, objetivando 

apresentar a “Proposta metodológica para Capacitação Continuada, voltada para 

profissionais que atuam com crianças e adolescentes, objetivando o combate e a 

prevenção do abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes”. Este evento 

contou a com a participação das Secretarias Municipais de Saúde, Educação, 

Assistência Social, CRAS, Representantes das Escolas Estaduais, CMDCA, Pastoral 

da Criança, Conselho Tutelar. Esta ação pode ser melhor visualizada na Tabela 6 – 

Ação 18 de Maio – Paranaíta, a seguir e, no Anexo V está a lista de presença dos 

participantes: 
 

Tabela 7: Ação 18 de Maio – Paranaíta: 

Ação 18 de Maio – Paranaíta 
Data: 18/05/2012 

Local: Auditório CHTP – Paranaíta-Mt. 

Assunto: Reunião para apresentação de Proposta metodológica para Capacitação 
Continuada, voltada para Profissionais que atuam com crianças e adolescentes, objetivando 
prevenção do abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes. 

RELATOR: Marilu Mazurechen 

PARTICIPANTES ÁREA 

Paulo Rogério Lopes de Novaes CHTP – Gerente Socioeconomia 

Marilu Mazurechen CHTP – Coord. Proj. Sociais 

Vitor Carvalho  CHTP – Coord. Prog. Saúde 

Douglas Rocha CHTP – Assist. Socioeconomia 

Luzia França de Moraes Consultora / CHTP 

Fábio Bonadeu Assessor Imprensa / Santa Fé 

Ildo Oliveira da Silva Coordenador Escolar 

Jaqueline Deise M. R. Botega Coordenadora Escolar 

Andréa Argenta Diretora CEI 

Nelsa Tramontin da Silva Lider Pastoral da Criança 

Marcela B. B. Schavarem Diretora E. E. João Paulo I 

Vilma dos S. Martins Diretora E. E. Mário Correa 

Sandra M. C. Tavares ConselhoTutelar 

Maria Izabel Lisboa S. Pasini Conselho Tutelar 

Isabel Cristina A. Lima Psicologa – Sec. Educação 

Eliane Calistro Zanette Secretária de Educação 

Adriana C. C. de Oliveira ACS e Pastoral da Criança 

Silda da Silva Lider da Pastoral da Criança 
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Claudeci Pereira de Lima Presidente do CMDCA 

Eunice Apª Rado Vasconcelos Diretora E. M. JK 

Leodete Domingues Fernandes Coordenadora – M.C.C 

Ilse maria Mezzalira Signorati Supervisora – SME 

Délia Tsutae Kawassaki Carlesso Supervisora – SME 

Silvanéia Marta da Silveira Coordenadora JAM 

Nilton Dias de Oliveira Coordenador Escola Mª Quitéria 

Claudionor Dias Pereira Diretor Escola Rural 

Priscila Ferrari Paulino Psicóloga / CRAS 

Maria Inês Padilha Coord. Pastoral da Criança 

Jeane de S. Pinheiro Secretária de Saúde 

Alessandra Reis Bezerra  Coord. Vigilância Saúde 

Cristiana Agostinho Cardoso Assistente Social / CRAS 

OBJETIVO DA REUNIÃO 

Apresentar a proposição de Projeto de Capacitação continuada para profissionais do 
Município de Paranaíta, que atuam com crianças e adolescentes, voltados para a temática 
do combate e da prevenção do Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. 

TÓPICOS ABORDADOS 

 Apresentação, pela Professora e Psicopedagoga Luzia França de Moraes, da 
proposição do Projeto de Capacitação Continuada, bem como proposta 
Metodológica e cronograma de atividades, iniciando-se em 30 de julho de 2012, 
com 01 (uma) semana de curso de capacitação; 

 O projeto foi discutido, analisado e aprovado pelos presentes; 

 Na sequencia ocorreu a definição, entre os presentes, sobre profissionais a serem 
capacitados, como multiplicadores, por área de atuação (educação, saúde, 
assistência social, segurança, Ministério Público, pastoral da criança, conselho 
tutelar, etc.); 

 Foram prestados esclarecimentos sobre as ações da CHTP, voltadas para a temática 
da prevenção e combate ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes; 

 A Secretária de Educação relatou que, quando estiver de posse do Projeto de 
Capacitação Continuada, encaminhará o mesmo para publicação no Diário Oficial, 
para valida-lo; e que, desta forma, poderão ser emitido certificados para os 
participantes que, no caso da Secretaria de Educação, contará pontos para 
atribuição de aulas; e, a Secretária de Saúde relatou que, desta forma, também 
atenderá aos funcionários desta Secretaria; 

 Os presentes encaminharão para a Coordenadora de Socioeconomia da CHTP, até o 
dia 23/05/2012, a lista de potenciais participantes da Capacitação, para que seja 
realizado o cronograma de atividades, bem como confeccionado os materiais de 
apoio para cada participante. 
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         Foto 24: Psicopedagoga realizando apresentação.          Foto 25: Momento de análise, discussão. 

 

 Nesta mesma data, 18/05/2012, foram realizadas as Blitz educativas em frente as 

Escolas Estaduais Dr. Mario Correa da Costa e João Paulo I, bem como da Escola 

Municipal JK e, ainda, na região central do Município, próximo à Igreja Matriz. 

Nesta ação, foram mobilizados todos os alunos das escolas citadas, bem como 

toda população paranaitense, com distribuição de folders e adesivos sobre o tema 

da Campanha.  

                 

                     

                         
                        Foto 26: Ação Blitz Educativa 18/05/2012. 

 

 

5 – CONCLUSÃO 

 

Para Secretária Nacional de Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente, Carmen 

Silveira de Oliveira, "A promoção dos direitos humanos de crianças e adolescentes passa, 

fundamentalmente, pela especialização no atendimento, realizado de forma integrada e 

intersetorial por todos os agentes que compõem as redes de proteção e do compromisso 
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de cada um de nós, governo e sociedade civil organizada, em estreita parceria com as 

comunidades locais." (grifo nosso) 

 

As ações de enfrentamento da violência sexual contra crianças e adolescentes promovidas 

nos municípios de Paranaíta e Alta Floresta, não visam apenas o cumprimento de 

condicionantes e si, mas buscam a integração de todos os envolvidos no atendimento à 

crianças e adolescentes, visando promover o entendimento da temática como um todo 

(legislação, conceitos, sinais e sintomas, como identificar, o que fazer, etc); enfim, 

entender à fundo o todo relacionado ao abuso e exploração sexual de crianças e 

adolescentes. 

 

As instituições que atuam com crianças e adolescentes, tem papel importante na 

identificação, atendimento e prevenção do abuso e exploração sexual. Realizar 

capacitações é fundamental para o fortalecimento da rede de proteção social e são 

necessárias para todos os atores sociais, porque somente após todos estarem capacitados 

é que poderão desenvolver ações compartilhadas e promover o fortalecimento das ações 

locais; podendo, desta forma, construir um Plano Municipal, a partir do Plano Nacional de 

Enfrentamento da Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes. 
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ANEXO I - RELATORIO - CAPACITAÇÃO CONTINUADA PARA PROFISSIONAIS 

QUE ATUAM COM CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO MUNICÍPIO DE 

PARANAÍTA 
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           PROJETO BÁSICO AMBIENTAL  
 UHE TELES PIRES 

 

 

 

P.36 – Programa de Reforço à Infraestrutura e aos 
Equipamentos Sociais.    

 

 

Relatório Final – Capacitação Continuada para Profissionais que 
atuam com crianças e adolescentes no Município de Paranaíta, 
voltados para a temática do combate e prevenção do abuso e 

exploração sexual de crianças e adolescentes. 

 

 

 

 
 
 

Julho – 2012 
 

 

 

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA 

INTEGRANTES FORMAÇÃO CTF IBAMA ASSINATURA 

Luzia França de Moraes Psicopedagoga 1117863  

Antônio Fernandes de Moraes Coordenador 1117847  

Maria Luiza Soares da Silva Assistente Social 1117858  

Weber Luiz Fraga da Silva Educador Físico 1117856  

Élida Regina Novaes Enfermeira 1118499  

Manoel Rivelino da Rocha Bacharel em Direito 1118501  
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1. INTRODUÇÃO 
 

PARANAÍTA, fundada em 29 de Junho de 1979, era um distrito que pertencia a Alta 
Floresta, em 13 de maio de 1986 a Lei nº 5004 o elevou a categoria de Município do Estado 
de Mato Grosso, a sua localização está na região turística cristalino, possui uma extensão 
territorial de 4.830 Km², e surgiu na década de 70, de um projeto idealizado pelo colonizador 
Ariosto da Riva. A Meta do Colonizador Ariosto da Riva era de fazer dessa região uma grande 
potencia na agricultura, mais com a descoberta do ouro, o espaço da agricultura foi tomado. 
O ouro passou a ser a principal fonte de renda e chegou com a produção que superava 
toneladas ao ano. 
            Obra da Colonizadora INDECO, que tinha intuito de implantar um complexo de 
investimentos de colonização agro-florestal, agro-industrial e extrativista. Um fato 
determinante para a vinda de milhares de pessoas de quase todo o Brasil para a região foi à 
descoberta de ouro tanto no município, quanto nos arredores, o que mudou completamente 
a característica original pensada pela colonizadora. 
            O desenvolvimento de Paranaíta aconteceu de forma rápida e ordeira, as pessoas que 
aqui residiam não mediam esforços na realização de um grande sonho, a emancipação 
política dessa cidade. Com o esforço de todos Paranaíta teve sua emancipação política dia 13 
de maio de 1986, ali surgia uma história que vem sendo contada dia após dia.   Com o fim do 
ouro no inicio da década de 90, Paranaíta sofreu um forte impacto em sua economia, mais 
não demorou muito, e logo surgiu alternativa econômica, o setor madeireiro; a pecuária de 
corte e de leite hoje ocupa um grande espaço nesse contexto, o município produz cerca de 
700 mil litros/leite mês. 
            Cidade bela criada pela natureza, formada por lindos rios, corredeiras, cachoeiras de 
uma beleza exuberante. Paranaíta começou a ser povoada no final da década de 70, numa 
clareira aberta pelo Colonizador Ariosto da Riva. Antonio Campanharo seguiu o exemplo de 
Ariosto e construiu em Paranaíta a primeira residência, em 29 de junho de 1979. Aquele 
simples gesto de coragem fazia nascer Paranaíta, bem no coração de Mato Grosso. 

A população atual é de 10.690 (IBGE,2010) habitantes, oriundos dos estados: Sul e 
Sudeste, seguidos por Nordeste e Centro-Oeste. Paranaíta tem um dos maiores 
Assentamento Rural do INCRA, o Assentamento São Pedro, distante 40 km do núcleo 
urbano, com 800 famílias, cerca 3.000 Pessoas e 22 Comunidades. Em torno do núcleo 
urbano são 12 comunidades e 01 Assentamento do INTERMAT, Projeto Nossa Terra Nossa 
Gente, com 49 famílias, e fica a 7 km do núcleo urbano.    

Frente à necessidade de atendimento ao previsto no P.36 – Programa de Reforço à 
Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais, onde observa-se o apoio às políticas preventivas 
de combate ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes, bem como nas 
Condicionantes da LI nº 818 /2011, emitida pelo IBAMA, conforme letra ‘f’ do item 2.19, no 
que se refere à este mesmo Programa (P.36), onde prevê “destinar auxílio técnico e 
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financeiro aos serviços de apoio e assistência social que lidam com a temática da prostituição 
e da exploração sexual infantil (em Alta Floresta e Paranaíta), com intuito de aumentar a 
capacidade operacional das instituições”; e, ainda, no Parecer Técnico nº 55/2012, do 
IBAMA, onde solicita que a Companhia Hidrelétrica Teles Pires “informe o início e 
andamento da ação de capacitação para profissionais na cidade de Paranaíta no âmbito da 
Campanha de Mobilização Contra a Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes”, 
conforme análise do relatório semestral do P.41 – Programa de Interação e Comunicação 
Social, Companhia Hidrelétrica Teles Pires contratou empresa especializada para proceder a 
Capacitação, voltada para todos os Profissionais do Município de Paranaíta, que atuam com 
crianças e adolescentes. Esta ação, conforme proposição metodológica, realizar-se-á em um 
período de cinco (05) meses, sendo importante para o entendimento sobre a temática da 
violência, exploração e abuso sexual de crianças e adolescentes onde os profissionais 
capacitados, ao final do curso, estarão preparados para atuar nas politicas de combate e 
prevenção, bem como atuar para o fortalecimento do sistema de garantia de direitos e da 
rede de proteção social. 

Para se chegar a proposição final da metodologia para a Capacitação, foram 
realizadas reuniões com as entidades do Município de Paranaíta, envolvidos com a temática 
do combate e prevenção do abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes.  

Após análise das discussões o observações das reuniões, chegou-se a definição do 
conteúdo à ser trabalhado, bem como aos profissionais de cada área para atuar na 
capacitação, sendo eles: um profissional da área social (Assistente Social), um profissional da 
área de saúde (enfermeira), um profissional de educação física, um Bacharel em Direito e um 
profissional da psicopedagoga - para essa primeira semana. Também, a permanência da 
psicopedagoga, em mais quatro (4) encontros de acompanhamento e monitoramento dos 
trabalhos nas unidades, ficando assim distribuídos: 

1- Acompanhamento - 27/08 à 31/08 
2- Acompanhamento - 24/09 à 28/09 
3- Acompanhamento - 29/10 à 01/11  
4- Culminância de todo trabalho nos dias 26/11 à 30/11. Totalizando aos 

participantes uma carga horaria de 200 horas, que será certificado e chancelado 
pela Secretaria de Municipal de Educação de Paranaíta. Destaco ainda que a 
Metodologia desse trabalho será em Workshop. 

 
2.  JUSTIFICATIVA 

  

O abuso Sexual em crianças é de natureza social, tendo em vista que é influenciado de 
maneira intensa pela cultura e pelo tempo histórico em que ocorre, o que dificulta 
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estabelecer uma definição aceita universalmente. Além disso, a definição de abuso sexual e 
de criança varia nas diferentes culturas. (SANDERSON, 2005, p.1)  

Dados históricos indicam que, na Antiguidade, as crianças eram consideradas 
recipientes de veneno para os adultos colocarem seus maus sentimentos. Portanto, pelo 
fato de as crianças serem vistas como puras, elas tinham a capacidade de purificar o mal do 
adulto. E isso pode ser observado até hoje em alguns países africanos, em que a criança 
virgem é considerada como um antídoto para a AIDS. (SANDERSON, 2005).                       
Segundo Flech; Lorenzi; Pontalti (2001) o abuso sexual é toda situação em que a criança é 
utilizada para a satisfação sexual de um adulto, através de relações de poder que podem 
incluir desde carícias, manipulação de genitália, mama ou região anal, até o ato sexual com 
ou sem penetração, com ou sem violência. No caso do Brasil, conforme estabelece o 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Título I das Disposições preliminares, no Art. 2º 
“Considera-se criança para efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos 
[...]” (BRASIL, 1990, p.23). Ou seja, considera a infância da criança de zero a doze anos 
incompletos. Não está claro na verdade o que vem a ser o abuso sexual em crianças. Isso 
ocorre basicamente porque, por sua própria natureza, o abuso sexual em crianças é coberto 
de um sigilo muito grande por parte dos envolvidos. Ou seja, acredita-se que apenas 10% 
dos casos são, na verdade, relatados ou chegam ao sistema judiciário criminal, o que 
significa que nosso conhecimento é extremamente limitado e fundamentado apenas 
naqueles casos denunciados. (SANDERSON, op.cit.). Na maioria das vezes, professores e pais 
não têm conhecimento sobre o que é abuso sexual, o que dificulta que a criança vítima seja 
ajudada e encaminhada para devidos procedimentos cabíveis. Acredita-se que uma em 
quatro garotas e um em seis garotos experimentam alguma forma de abuso sexual na 
infância. As garotas têm mais probabilidade de ser abusadas sexualmente por alguém  
da família; enquanto os garotos, por alguém de fora da família. (ibid., p. 18). Fica claro que a 
criança que tem mais probabilidade de ser abusada sexualmente é a criança do sexo 
feminino. Entra aí a questão de gênero, que a menina é delicada ou tem que fazer os 
deveres de casa, e fica na maioria das vezes dentro dela, o que facilita a intenção de alguém 
da família abusá-la sexualmente. E o menino pelo fato dele ser homem, forte, e os pais não 
controlaremsua entrada e saida, facilita a intenção de pessoas de fora do convívio familiar 
abusarem sexualmente dele. O abuso sexual infantil é considerado, pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), como um dos maiores problemas de saúde pública. (PFEIFFER; 
SALVAGNI, 2005). Portanto é de interesse de toda a sociedade que:  
[...] a inviolabilidade da integridade física, psíquica e moral da criança e do adolescente deve 
ser entendida como de ordem pública, de interesse coletivo: Estado e sociedade devem atuar 
preocupando-se com o sujeito da situação, observando os limites estabelecidos pelos 
imperativos morais, imbuídos do senso de justiça. (BAPTISTA et al.. 2008, p. 603). Assim, é 
preciso que a sociedade, juntamente com as autoridades governamentais deva preocupar 
com a qualidade de vida da criança, tanto no aspecto moral, físico e psíquico.  

De acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 2006, p.64): O abuso sexual é um 
assunto delicado e preocupante. Delicado, porque envolve crianças e adolescentes que são 
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subjugados à força, seja ela moral ou física, e violadas num dos aspectos mais íntimos e 
profundos da vida humana, que é a sexualidade. E preocupante porque, por envolver tabus 
sociais como o incesto, sua ocorrência é frequentemente mantida num silêncio absoluto, 
dificultando que a pessoa vítima do abuso seja ajudada. Sendo assim, a vítima do abuso 
sexual é impedida de ser ajudada porque, além do sigilo familiar, as pessoas e os 
profissionais que convivem com ela não sabem como identificar os sinais e sintomas de tal 
violência. Há estimativas que indicam um aumento muito grande na última década do abuso 
sexual na infância. A maioria das pessoas sabe que este caso é frequente e cada vez mais 
está aumentando, mas essas pessoas principalmente professores e pais na maioria das vezes 
não conseguem identificar este problema. Segundo Brino e Willians (2003, p. 115) “A 
violência por abuso sexual é mais difícil de ser identificada por não apresentar na maioria dos 
casos, marcas físicas”. E se os profissionais principalmente professores envolvidos com 
crianças fosse possibilitado acesso à capacitação continuada, à identificação de vítimas 
possivelmente tornava-se mais fácil. Portanto, fica claro que, se os professores fossem 
capacitados para melhor lidar com as crianças abusadas sexualmente em sala de aula, ou 
apenas como identificar sinais, possibilitaria que essa criança fosse ajudada e encaminhada 
para devidas precauções.  

Brino e Williams (ibid.) caracterizaram as informações de vinte professores de 
educação infantil sobre o abuso sexual de crianças, em uma cidade de médio porte:  
A maioria das participantes (65%) disse já ter tido informações sobre casos de abuso sexual, 
sendo que 26,7% não quiseram especificar a procedência da vítima, ou seja, informar se o 
caso relatado envolvia criança de sua própria classe, de sua própria família, de vizinhos, de 
parentes etc., demonstrando, talvez, receio de fornecer essa informação. É possível que o 
receio esteja relacionado à ocorrência de abuso sexual dentro de sua própria casa, de algum 
parente ou amigo próximo, ou mesmo dentro da própria escola ou classe, e que a professora 
tenha tido medo de represálias ou de expor-se. (p. 120). 

Das participantes que souberam de casos, 20% relataram ter tido conhecimento de 
um fato envolvendo uma criança de sua própria sala de aula, portanto, as maiorias dos 
professores já tiveram que lidar diretamente com casos de abuso sexual na escola: [...] o que 
demonstra um certo despreparo e falta de informação a respeito do que um professor deve 
fazer ao identificar um caso de abuso sexual, podendo até, em certos casos, prejudicar a 
criança vitimada e/ou colocar a sua segurança em risco. (ibid., p.121-122). O problema seria 
a não formação dos educadores referente ao abuso sexual em crianças, e a falta de 
informação a respeito do que um professor deva fazer ao identificar um caso de abuso 
sexual em sua sala de aula: Dados da Polícia Civil - Secretaria da Justiça e da Segurança do 
Estado do Rio Grande do Sul - apontam que, em 2002, 1.400 crianças foram vítimas de 
violência; destas, 872 ou 62% foram vítimas de violência sexual. Em 2003, 1.763 foram 
vítimas de violência; destas, 1.166 ou 66,14% de violência sexual. De janeiro a julho de 2004, 
de 525 crianças vítimas de violência, 333 ou 63,43% estavam relacionadas à violência sexual. 
(PFEIFFER; SALVAGNI, op.cit., p.198). Porém, assim sendo, as incidências citadas acima 
justificam um aumento muito agravante de crianças abusadas sexualmente no decorrer do 
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ano de 2002 ao ano de 2004. Além disso, há um outro problema, a sociedade em geral na 
maioria das vezes não sabem identificar esses casos sobre abuso sexual ou então não têm 
formação específica nessa área. Diante disso, o objetivo desse trabalho é realizar uma 
análise da realidade do abuso sexual em crianças, enfocando as consequências cognitivas e 
emocionais de crianças que sofreram abuso sexual. Caracterizar por outro lado, o que o 
abuso sexual reflete no desenvolvimento educacional da criança para que pais, professores e 
comunidade, perante esse conhecimento, sejam capazes de proteger e prevenir o abuso 
sexual em crianças. 
 

3. OBJETIVO GERAL: 
 
Estabelecer um conjunto de ações de formação, prevenção articuladas que permita a 
intervenção técnica e política para o enfrentamento através do conhecimento das diversas 
modalidades de violência e do abuso e exploração sexual de crianças, adolescentes. 
 
 
 

3.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 

 Realizar estudos científicos, visando compreender, analisar, subsidiar e monitorar o 
planejamento e a execução das ações de enfrentamento da Violência contra crianças 
e adolescentes; 

 

 Contribuir para o fortalecimento da rede de proteção, enfrentamento e consolidação 
de um pacto social pela erradicação do trabalho infantil e da exploração sexual de 
crianças e adolescentes no município de Paranaíta. 

 

  Promover ações de prevenção, articulação, mobilização, visando o combate à 
violência; 

 

 Fortalecer o sistema de defesa e de responsabilização; 
 

 Fortalecer o protagonismo Infanto Juvenil. 
 
 

4.METODOLOGIA  
 

 

4.1. WORKSHOP – Um workshop diferencia-se de uma palestra, por alguns eixos 

conceituais básicos. Nele, a platéia não é apenas mera espectadora. Em 
determinados momentos (ou em todos eles, dependendo da organização do trabalho 
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e do estilo de aprendizado proposto), o auditório é convocado a participar, 
normalmente vivenciando experiências que remetem ao tema em discussão. Nesse 
sentido, o workshop tem caráter mais prático e sua realização requer, do palestrante 
(também chamado "facilitador") uma profunda abertura ao diálogo, ao 
envolvimento, ao confronto. Normalmente, durante um workshop, estimulam-se 
trabalhos de recortes, de construções em sub-grupos, de organizações de painéis, de 
plenárias com recursos multimídia. As palestras ou conferências são muitas vezes 
orientadas por um perito em determinado assunto e o workshop em continuação 
pode ser fonte de prática ou contribuições da criatividade e inteligência para ulterior 
desenvolvimento. 

               

4.2 INDIVIDUAL – Após o  encontro os  participantes fara leituras e estudos 
complementares sobre os temas trabalhados na semana da formação subsidiados 
pelos textos sugeridos pela organização dos materiais didáticos. Considerando a 
leitura como uma ferramenta indispensável para o acesso ao conhecimento torna-se 
necessário concebe-la  como objeto de conhecimento e assim buscar a compreensão 
dos processos que envolvam esta aprendizagem.  ( textos  base em apostila);  

 
4.3 PSICOPEDAGOGA - Acompanhamento Psicopedagógico com reuniões, que fora 
divididas em quatro (4) encontros, sendo que no 1º encontro de 27/08 à 31/08 
devera ser criado grupos de estudos por área de atuação; Desenvolver atividades que 
possibilitem a Integração entre as áreas de atuação ( no caso aqui citado já foi criado 
um grupo no período do curso) de acordo com os projetos de cada área de 
conhecimento; No segundo encontro que será de 24/09 à 28/09 devera ser realizado 
estudos com temas que auxiliem no desenvolvimento dos projetos de intervenção 
das áreas de conhecimento; visitas para orientação dos projetos por área de atuação; 
No terceiro encontro que será de 29/10 à 01/11 realizar estudos por área de atuação 
tendo como base as apostila entregue no dia do curso; elaborar instrumento de 
avaliação; No monitoramento conclusivo de 26/11 à 30/11 realizar ao final do 
semestre a avaliação do “Projeto” com vista ao monitoramento conclusivo, sendo 
que dia trinta(30) faremos uma amostragem do que foi realizado por todas as áreas 
de atuação no semestre. 

 
4.4 EDUCADOR FÍSICO – Fará um trabalho de Ginástica laboral e motivacional a todos 

os participantes do Curso durante a semana de 30/07 à 03/08/2011. 
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5. PROGRAMAÇÃO GERAL 

DATA HORARIO ATIVIDADE  RESPONSAVEL 

30/07/2012 07:00 às 17:00 Oficina: “Jogo, Brinquedo e 
Brincadeira – uma revisão 
conceitual” 

Profissional de 
Educação Física, 
Professor Weber Fraga. 

31/07/2012 08:00 às 17:00 Oficina: “Enfrentamento a 
violência sexual contra 
crianças e adolescentes” 

Assistente Social Maria 
Luiza Soares da Silva 

01/08/2012 08:00 às 17:00 Oficina: “Violência Sexual 
contra crianças e 
adolescentes” 

Enfermeira Élida Regina 
Novaes. 

02/08/2012 08:00 às 17:00 Oficina: “As Leis e a violência 
sexual contra crianças e 
adolescentes” 

Advogado Manoel 
Ribelino da Rocha 

03/08/2012 08:00 às 17:00 Oficina: “O abuso sexual e a 
inclusão momentânea: as 
consequências no processo de 
aprendizagem” 

Psicopedagoga Luzia 
França de Moraes 

03/08/2012 19:30 às 21:00 Encerramento e 
encaminhamentos dos 
encontros mensais 

Psicopedagoga Luzia 
França de Moraes. 

 
 

6. RESULTADOS: RELATÓRIOS DOS PALESTRANTES 
 
6.1. TEMA 

 Oficina Lúdica – “Corpo, Arte e Movimento” 

6.1.1 RESPONSÁVEL: 

Weber Luiz Fraga da Silva  - Profissional de Educação Física, Possui graduação em Educação 
Física pela Universidade Federal de Mato Grosso (1997). Atualmente é professor – FAUC 
FACULDADE DE CUIABA e professor titular- UNIVAG- Centro Universitário. Tem experiência 
na área de Educação Física, com ênfase em Educação Física, atuando principalmente nos 
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seguintes temas: ludicidade, brincadeiras, aprendizagem, formação profissional, práticas 
docente, danças, dinâmicas de grupos e teatro e música. 

 

                                     

   Foto 1: Abertura Oficial do Evento                 Foto 2: 1ª aula prática. 

6.1.2 OBJETIVO 

 O objetivo da Oficina Lúdica – “Corpo, Arte e Movimento”, visou oferecer aos 

profissionais da Educação, Saúde a Assistência Social de Paranaíta-MT, vivências em 

atividades recreativas e artísticas, buscando levá-los a reflexão e vivenciarem atividades 

físicas desenvolvidas em diversos contextos, criando e desenvolvendo as competências e 

habilidades de planejar e executar tais atividades. Vivenciar vários espaços destinados a área 

de atuação, tais como empresas, clínicas, comunidades, clubes. Contribuir com a formação 

continuada de todos profissionais, no sentido de oferecer uma nova concepção de cultura 

corporal que os possibilite a um melhor desempenho didático-pedagógico. Conduzi-los a um 

processo de construção de uma nova concepção de atuação profissional e humanizada. 

6.1.3 AÇÃO 

Essa vivência oportunizou aos profissionais a vivenciarem como é o funcionamento 
das atividades recreativas e artísticas no processo de socialização, conhecimento do corpo, 
musicalização e criatividade, conheceram vários métodos de trabalho através de 
brincadeiras, música, dança e teatro. 

O Lúdico é uma atividade que ao praticar, a pessoa estará trabalhando todos os 
grupamentos musculares, ajuda a reduzir o estresse, alivia as tensões do dia-a-dia e ajuda a 
resgatar a autoestima e criar uma nova consciência corporal. Pudemos conhecer um público 
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diferenciado economicamente e compreender como se dá o trabalho de motivação em 
diversas situações. 

Materiais e Recursos Utilizados: espaço amplo, som e microfone. 

Atividades desenvolvidas: brincadeiras, música, dança e teatro. 

     

Foto 3: Expressão corporal e teatro  Foto 4: Expressão Corporal, teatro e mimica 

 

6.1.4 INTERVENÇÕES E ANIMAÇÕES NOS INTERVALOS (2ª, 3ª, 4ª e 5ª prática -  Paranaíta-

MT 31/07/2012 a 03/08/2012) 

 

6.1.4.1 Ação 

As atividades realizadas foram aplicadas para os próprios praticantes usaram uma 
escala grande de técnicas e métodos que permitiu melhor integração, descontração e bem 
estar. 

É de suma importância os profissionais adotarem também os conteúdos de todas as 
dinâmicas e atividades adquirindo uma visão educativa dos movimentos, os profissionais na 
maioria das vezes sentem insegurança ou falta de preparo didático para lidar com os 
conteúdos, privando as crianças e adolescentes do desenvolvimento integral no que se 
referem ao aspecto motor, cognitivo, afetivo, social e moral. 

Materiais e Recursos Utilizados: espaço amplo, som e microfone. 

Atividades desenvolvidas: alongamento, aquecimento, dança. 
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Foto 5 e 6: Prof. Weber Fraga Mediador das Atividades Momentos de integração e ginástica historiada. 

ENCERRAMENTO COM APRESENTAÇÃO CULTURAL E CERIMONIAL

    Foto 7: 

Ensaios e preparativos para a apresentação,                      Foto 8: Apresentação final.                                                          

totalizando 5 dias de ensaios com duração de 1 hora ao dia. 

6.1.5 AVALIAÇÃO 

As avaliações das atividades foram feitas através da observação em todas as atividades, 
relato de experiência das ações e diálogos. Bem como a participação e lista de presença dos 
alunos durante os encontros. 

6.2. TEMA 

Oficina  – “Enfrentamento a Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes” 

6.2.1 RESPONSÁVEL 

Maria Luiza Soares da Silva  - Assistente Social,  especialista, articuladora do NUCRESS de 
Rondonópolis, Conselheira do CMAS (Conselho Municipal de Assistência Social de 
Rondonópolis) Assistente Social e Professora no Programa do Governo Federal Projovem 
Urbano e Coordenadora do CRAS Iguassu em Rondonópolis.  
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6.2.2 RELATÓRIO 

Em Paranaíta, no auditório da Companhia Hidrelétrica Teles Pires, coordenados pela 

PROFEREEDUC Professor Fernandes Empreendimentos Educacionais, no dia trinta e um de 

julho de dois mil e doze, as 8:00 da manhã, Professora Luzia França de Moraes fez uma breve 

oração dando início logo em seguida, com um trabalho de expressão corporal feito pelo 

professor Weber Fraga, logo após Prof. Luzia fez a apresentação da palestrante  Professora e 

Especialista Maria Luiza Soares da Silva que deu inicio a sua fala sobre a temática do 

Enfrentamento a Violência Sexual onde foi esboçado o que é, as formas de violência as 

causas as consequências os mitos e verdades, as estatísticas no Brasil e o trabalho em rede. 

Iniciamos fazendo uma retrospectiva cultural. 

Como pontua Faleiros, 
A violência sexual contra crianças e adolescentes sempre se manifestou em todas as 
classes sociais de forma articulada ao nível de desenvolvimento civilizatório da 
sociedade, relacionando-se com a concepção de sexualidade humana, compreensão 
sobre as relações de gênero, posição da criança e o papel das famílias no interior das 
estruturas sociais e familiares. Desta forma, devemos entendê-la “em seu contexto 
histórico, econômico, cultural e ético” (FALEIROS, 2000, p 17). 

 

Discorremos sobre estratégias que podem ser trabalhadas com famílias, instituições e 

sociedade em geral e os tipos de abordagens, como identificar a vitima e como identificar o 

agressor, também falamos sobre a não revitimização da vítima. 

Foi citado o ECA e esclarecido quais são os direitos da criança e do Adolescente.  

“Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer 

forma de negligência, discriminação, exploração, violência, 

crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer 

atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos 

fundamentais.” (Artigo 5º, ECA)  

 

Pontuamos, ainda, sobre o sigilo e a falta de informação aliada ao sigilo imposto, leva 

inúmeras crianças e adolescentes a serem desrespeitados no seu direito básico, o de viver as 

experiências próprias de sua fase evolutiva sem violência. 

Relatamos algumas experiências vivenciadas, o que chamou a atenção dos 

participantes que se manifestaram relatando que em Paranaíta já algum tempo houve casos 

de incesto, relataram também um fato que nos despertou, “o fato de uma criança que 

chegava na escola sempre com sono e triste, e relatou para o educador que não havia 

dormido pois o lobo mau tinha ido na caminha dele e machucado muito ele, e toda vez que 

o lobo mau ia ele não dormia porque doía muito... (SIC)”, relataram ainda o aumento da 
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Prostituição (de adultos), em Paranaíta que também nos chama a atenção em todo o 

contexto social, as condições socioeconômicas, culturais e sociais. Também passamos alguns 

vídeos envolvendo a temática de uma forma lúdica e teórica para dinamizar o trabalho. 

No intervalo, enquanto as pessoas estavam no coffe Break, recebemos situações de 

agravos sociais e denuncias onde as pessoas foram orientadas; após o intervalo foi feita uma 

motivação para continuarmos o debate agora falando sobre a proteção social básica e 

especial os CRAS e CREAS, e esclarecendo as dúvidas dos participantes quando estas 

surgiam, falamos bastante sobre o trabalho em rede e sobre a CREAECAN Comissão Regional 

de Enfrentamento ao abuso e exploração sexual de Crianças e Adolescentes do Nortão, onde 

se levantou vários dados e algumas pessoas ali tinham conhecimento desse projeto que foi 

financiado pela Petrobrás de 2004 à 2007. 

No período vespertino dividimos o Grupos de trabalho conforme quantidade  de 

pessoas os grupos tinham aproximadamente entre 20 a 24 pessoas e  foi passado algumas 

orientações para direcioná-los. 

 Expor as angustia e realizar uma discussão sobre tudo o que foi falado na formação 

no período da manhã. 

 Discutir sobre como é a rede em Paranaíta e se essa articulação pode contribuir para 

o município de Paranaíta. 

 Escolher 01 relator para falar sobre como foi o debate com o grupo. 

 Escolher 01 representante do grupo para ser membro do GTC (Grupo de  

Trabalho Contínuo).  

Após a divisão dos grupos que foram 11, passamos à orientá-los e acompanhá-los na 

elaboração de seus trabalhos . 

Em seguida os relatores fizeram suas apresentações e indagações, inclusive a cerca 

dos impactos sociais que vem ocorrendo na cidade que permeiam essa temática. Após todos 

os relatos fizemos o fechamento focando no Grupo de Trabalho Continuo como segue: 

 

6.2.2.1 Grupo 01:  

Relator: Ivone. 

Representante no GTC - Grupo de Trabalho Continuo: Rogério dos Santos. 

O grupo elencou a falta de interação entre a rede para que haja um resultado (em 

Paranaíta já houve casos onde se detectou o abuso e não se sabe do caso). Foi pontuado que 

o professor pode até detectar o caso, mas se sente inseguro em falar porque o relatório 

pode ser frustrante. A rede pode contribuir desde que ela seja ativa e que cada membro 
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desenvolva exatamente seu papel. É preciso que os membros estejam preparados para 

atender a essas necessidades. O grupo fechou fazendo a fala de que as políticas são escassas  

e que falta capacitação dos membros e que estes sejam  efetivos, assim como o professor 

que acompanha o caso para que este tenha um bom resultado. 

 

6.2.2.2 Grupo 2: 

Relatora: Ramiciele Carolina da Silva. 

Representante no GTC: a mesma. 

O grupo relata acreditar que para acabar com a violência e o abuso contra criança e o 

adolescente é preciso não ter medo e pudor de falar sobre o assunto. Por isso, independente 

da formação profissional que o individuo atua é necessário buscar informação e ampliar 

nossos horizontes. 

Todos devem estar atentos para os sinais emitidos pelas crianças e adolescentes. 

Percebemos também que é preciso sigilo por parte dos profissionais que irão atender essas 

crianças e adolescentes. Quanto ao procedimento a ser adotado elencamos de acordo com a 

nossa realidade. Caso a sociedade suspeite que uma criança ou adolescente esteja sendo 

vitima de qualquer tipo de violência ela deve fazer os devidos encaminhamentos para os 

órgãos competentes uma vez que não tem o CREAS (Centro de Referencia de Assistência 

Social); a angustia do grupo é pensar sobre o que falamos  que nesse momento tem crianças 

sendo abusadas e exploradas; o grupo encerra pontuando que não podem ficar de braços 

cruzados. 

 

6.2.2.3 Grupo 3: 

Relatora: Andressa Oliveira. 

Representante no GTC: Silmara Garcia. 

O grupo pontua sobre o medo da represália por parte do agressor, não envolvendo a 

vitima, mas o denunciante; pontua sobre o que refletimos pela manhã onde o responsável 

que deveria proteger é o agressor; falou sobre o descaso do poder público e sobre a demora 

burocrática do atendimento; havendo suspeita, aonde alguém um da rede (órgãos de defesa 

das Crianças, CRAS, CREAS, Conselhos) iria até a casa da criança para fazer intervenções 

envolvendo toda família para identificar se o abuso fato está acontecendo. 

 

6.2.2.4 Grupo 4: 

Relatora: Arise. 

Representante no GTC: Salete  
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As angustias começam ao refletir os casos que aconteceram em Paranaíta e os dados 

colocados na apresentação do trabalho, que pontua que o Brasil é o 2 ° na América do sul na 

questão da violência sexual, o grupo se preocupou. O grupo enfatizou que deve ter 

capacitações constantes com os profissionais, e coloca que falta a conexão entre as redes de 

garantia de direitos e que é preciso de material educativo para fazer o trabalho. 

 

6.2.2.5 Grupo 5: 

Relatora: Jueci Oliveira. 

Representante no GTC: Silda. 

O grupo relata que a falta de parceria com o município prejudica o trabalho e que se 

faz necessário sensibilizar a população e os atores envolvidos, é preciso ainda conhecer e 

fortalecer a rede de apoio envolvida, pois ela não está articulada no município e ter a contra 

referência. 

 

6.2.2.6 Grupo 6: 

Relatora: Andréia Cimitan. 

Representante no GTC: a mesma. 

O grupo inicia pontuando as dificuldades de Qualificação para os órgãos, também a 

falta de profissionais para o acompanhamento; divulgação ainda muito tímida na cidade; 

falta de devolutiva para o educador e a falta de comunicação entre os envolvidos com a 

temática. Pontuam que se a rede se organizar, o atendimento à criança e adolescente pode 

melhorar. 

 

6.2.2.7 Grupo 7:  

Relator: Alisson do Nascimento. 

Representante no GTC: o mesmo. 

O grupo relata um caso encaminhado da escola para o conselho, e cobra a devolutiva 

que ninguém obteve; e pontua a rede como fator considerável de mudança; relatam ainda 

ter sido de grande valia a oportunidade de aprender, discutir e multiplicar, pois como foi 

falado na palestra, devemos ser agentes de transformação. 

 

6.2.2.8 Grupo 8:  

Relatora: Délia. 

Representante no GTC: Sandra. 

Relatam sobre suas angústias e a preocupação com a temática; a omissão de muitas 

mães em nível de Brasil; elencam sobre a indiferença de profissionais que tem contato com a 
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criança, não tem o olhar, pois ficam presos a suas atribuições. Pontuam que na rede, o 

Conselho Tutelar é a porta de entrada para que sejam acionados outros órgãos e que se faz 

extremamente necessário o trabalho articulado. 

 

6.2.2.9 Grupo 9: 

Relatora: Maria. 

Representante no GTC: Silone Walzemburger. 

O grupo relata se angustiar em saber que há tantos sofrendo violência sexual e tem-

se medo de denunciar; e a maioria das pessoas não estão preparadas para lidar com isso 

pois segundo o grupo, falta incentivo as políticas públicas; relata que Paranaíta mudou, a 

sociedade mudou e muitos ainda não se adaptaram a essas mudanças; eles pontuam que 

deveria existir um trabalho maior com as famílias e nas escolas com Assistentes Sociais e 

psicólogos; pontuam que uma equipe multiprofissional específica para lidar com esses casos 

e ter cumplicidade com autoridades como delegacias de Polícia Civil e Polícia Militar, para 

dar segurança aos profissionais. O grupo faz um relato importante: Precisamos urgente da 

implantação do CREAS; pontua, ainda, sobre as questões éticas profissionais e sobre o sigilo.  

Ao finalizar, elencam que se faz necessário internalizar o que foi falado pela manhã, 

para que todos assumam o compromisso com as crianças e adolescentes seja na saúde, n 

educação, no conselho Tutelar, assistência social, poder judiciário e toda a sociedade. Eles 

pontuam que tem muitos profissionais em Paranaíta que denuncia e receberam ameaças, 

portanto, falam sobre a segurança mínima. 

 

6.2.2.10 Grupo 10: 

Relatoras: Sandra Matuqueto e Elen Maria Cardoso. 

Representantes no GTC: as mesmas. 

Comentaram sobre as angustias que os profissionais da área educacional e Conselho 

Tutelar  vivenciam. Comentou-se a importância do professor estar atento aos sinais que as 

crianças apresentam em desenhos, produções textuais e comportamentos. 

As profissionais do conselho tutelar relataram as dificuldades de conseguir 

depoimento das crianças que sofrem abuso, sendo que somente com este relato pode-se 

tomar providencias. Entendeu-se que a rede é todo o sistema que garante assistência a 

criança e ao adolescente. Sendo que o Conselho Tutelar é o ponto de partida, mas todos os 

outros órgãos que compõe o sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente tem 

que fazer sua parte para que o trabalho tenha êxito. 
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6.2.2.11 Grupo 11: 

Relator: Wilson. 

Representante no GTC: Marcelo. 

O grupo pontua que o governo invista em políticas públicas locais para que a rede 

possa vir a funcionar, pois acreditam que as pontuações feitas são relevantes uma vez que 

para erradicar a exploração sexual e o abuso precisamos sensibilizar a comunidade e o poder 

público. 

 

6.2.3 AVALIAÇÃO FINAL 

 

Diante dos fatos expostos, através das discussões em grupo e do debate durante a 

palestra, acreditamos ter despertado os participantes para a temática; foi formado o grupo 

de trabalho o qual, nesse primeiro momento, nos comprometemos, segundo planejamento 

do Projeto, em direcioná-los a Psicopedagoga in loco e Assistente Social, assessorando e 

direcionando conforme necessidade; para isso foi socializado e-mails, telefones e materiais 

de estudo, bem como o material usado na palestra. 

A forma de avaliação do projeto será continua, conforme cronograma proposto. O 

contato com as famílias e os debates com outros profissionais trará informações acerca da 

compreensão, dúvidas e medos referente a este tema. 

Nos momentos de intervalo, muitas pessoas procuraram a Assistente Social para 

sanarem dúvidas sobre a temática e também exporem situações vivenciadas por eles em 

Paranaíta, todos e todas foram acolhidos (as) e orientados, porém vale enfatizar que foi 

perceptivos e diante dos fatos relatados pelos grupos e pelas intervenções realizadas que a 

demanda de abuso sexual e exploração sexual existem em Paranaíta, o que nos remete a 

pensar na questão abordada em sua totalidade. 

Houve um espaço aberto para sugestões da comunidade sob novas formas de 

condução e delimitações do tema. 

Essa ruptura com antigos padrões societários representa um importante avanço 

civilizatório – o dos direitos humanos. A construção de novas relações adultos / jovens, 

baseada em relações afetivas, de proteção e de socialização, implica em denúncia e 

responsabilização dos violadores. 

Análise da Situação – conhecer o fenômeno da violência sexual contra crianças e 

adolescentes em Paranaíta, o diagnóstico da situação do enfrentamento da problemática. 

Os Participantes foram Munidos de informações para que possam prevenir situações 

de violências contra crianças e adolescentes bem como criar estratégias de enfrentamento. 
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         Atingimos o objetivo e concluímos isso pela fala dos participantes, pois este era 

informar sobre os tipos de violência praticada contra crianças e adolescentes; orientar 

sobre educação baseada em limites e atividades lúdicas; formar redes de apoio e 

orientação as famílias; capacitar os profissionais para identificar sinais de violência; 

divulgar  locais de oferecimento às denúncias e contribuir metodologicamente com o 

Município no entendimento do ECA – Estatuto da Criança e Adolescente e na orientação de 

alguns casos expostos.  

           A metodologia de trabalho se deu conforme projeto, sendo feita desta forma a 

execução dos trabalhos. Foram realizadas atividades dinâmicas e de reflexão sobre o 

fenômeno da violência.  

            Palestras: Exposições sobre as formas de violência, sinais emitidos pela criança 

violentada, formas de combate e locais de denúncias. 

Grupos de debates com profissionais da Saúde, da Educação do Conselho Tutelar e da 

Assistência Social visando ampliar os conhecimentos acerca da violência sexual.  

           Constatamos que, ao se tratar de direitos da criança e do adolescente, existe ainda um 

despreparo por parte destes participantes, pois a maioria delas nunca teve acesso a 

conhecimento relativo aos aspectos legais, apenas ouviram sobre o assunto (mais 

especificamente sobre o ECA),  

 Refletimos também sobre o atendimento – efetuar e garantir o atendimento 

especializado, e em rede, às crianças e aos adolescentes em situação de violência sexual e às 

suas famílias, por profissionais especializados e capacitados. Prevenção – assegurar ações 

preventivas contra a violência sexual, possibilitando que as crianças e adolescentes sejam 

educados para o fortalecimento da sua auto defesa. Protagonismo Infanto-Juvenil – 

promover a participação ativa de crianças e adolescentes pela defesa de seus direitos e 

comprometê-los com o monitoramento da execução do Plano Nacional, falamos sobre o 

plano municipal e a implantação do CREAS e encerramos, aproximadamente, as 17:13 h 

firmando, nesse momento, com o compromisso de sermos multiplicadores e fortalecer o 

trabalho em rede, visando o bem estar social das vitimas da violência sexual.  

 

6.3. TEMA 

Oficina – “A Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes” 

6.3.1 RESPONSÁVEL 

Élida Novaes - Enfermeira, especialista em Obstetrícia pela PUC-GO (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás), atualmente atuando como enfermeira assistencial no setor de 
Emergência no Hospital Regional de Rondonópolis, professora do curso de pós-graduação 
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em Urgência e Emergência da PROFEREEDUC- Professor Fernandes Empreendimentos 
Educacionais, que dentro do tema proposto, trabalhou “O Atendimento Hospitalar às 
Vítimas de Violência Sexual – O papel dos profissionais de saúde enquanto integrantes da 
equipe multidisciplinar”. 

6.3.2 RELATÓRIO  

Às 08 (oito) horas e 0 (zero) minutos do dia 01º (primeiro) de agosto de 2012 (dois 

mil e doze), deu-se início o terceiro dia das atividades de educação continuada com o tema 

“A Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes”, realizada no auditório da Companhia 

Hidrelétrica Teles Pires, localizada na cidade de Paranaíta, Estado do Mato Grosso, evento 

realizado pela Companhia Hidrelétrica Teles Pires, através do Programa de Reforço à 

Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais – P.36 e coordenado pela PROFEREEDUC- 

Professor Fernandes Empreendimentos Educacionais. A princípio, foram realizadas 

dinâmicas pelo Prof. Weber, motivando e integrando todos os participantes do evento. Em 

seguida, a palavra foi direcionada à Professora Luzia França, que realizou o acolhimento e 

anunciou abertura do terceiro dia do evento, apresentando a palestrante do dia, Enfermeira 

Élida Novaes. O Trabalho iniciou-se com a apresentação do filme: Preciosa – Uma história de 

Esperança, com direção e autoria de Lee Daniels, 2009. O filme trata de um drama vivido por 

uma garota com apenas 16 anos chamada "Clairece Preciosa Jones", que convive com o 

preconceito por ser pobre, negra, analfabeta e obesa, onde aqueles que deveriam zelar pela 

sua integridade física e sua educação a fazem sofrer diversas privações e humilhações. 

Agredida não só verbalmente como também fisicamente por sua mãe, violentada 

sexualmente por seu próprio pai desde os 03 anos de idade, do qual teve dois filhos, sendo 

uma com síndrome de down. O autor aborda não só assuntos polêmicos presentes na 

sociedade, como violência doméstica e o incesto, que muitas vezes passam despercebidos 

perante as autoridades, pela falta de denúncia das vítimas ou até mesmo pela falta de 

intervenção estatal, como também a esperança e os sonhos de uma adolescente. Ao relatar 

a comovente história de Preciosa, o autor leva ao espectador uma visão de que não só o 

amor, a educação como também a esperança, fizeram com que Preciosa seguisse de cabeça 

erguida, lutando por um futuro digno ao lado dos seus filhos. Apesar de ter motivos para se 
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tornar uma mulher revoltada e, até mesmo entrar para o mundo do crime, Preciosa 

encontrou amigos que a amavam de verdade e profissionais comprometidos com a causa, 

incentivando-a aos estudos, mostrando-lhe outra realidade diferente da que ela foi criada, 

fazendo-a acreditar num futuro melhor. 

O filme foi exibido com o objetivo de estimular os participantes do evento e, ao 

término deste, foi proposta uma atividade em grupo, no qual cada grupo foi composto por 

cerca de 20 integrantes, onde estes ficaram responsáveis por levantar pontos referentes ao 

tema abordado, para discussão e levantamento de ações e propostas de melhoria no 

atendimento às vitimas. Ao término do tempo de discussão em grupo e levantamento dos 

pontos para análise e discussão, cada grupo elegeu um representante para expor a produção 

e os pontos identificados, como segue: 

- Os sonhos, desejos e sentimentos da protagonista do filme, que apesar de todo o 

sofrimento, nunca deixou de sonhar; 

- O Isolamento social, a ausência de amigos na escola; 

- Esperança de dias melhores; 

- Comportamento agressivo na escola – um dos sinais evidenciados em casos de violência. 

- Pesadelos constantes; 

- Violência sexual Intra-familiar; 

- Violência Doméstica; 

- Violência Psicológica; 

- Atraso e dificuldade de aprendizagem na escola; 

- Gravidez na adolescência como consequência do abuso sexual; 
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- Doença Sexualmente Transmissível; 

- O despreparo dos profissionais envolvidos; 

- Aborto; 

- Adoção; 

- Estudar ou trabalhar? 

- A importância do educador, assistente social e demais profissionais envolvidos. 

 Cada ponto levantado pelos grupos foi discutido e analisado criteriosamente, com 

embasamento na literatura, nos quais foram apresentadas excelentes propostas e sugestões 

de enfrentamento e solução dos casos, o que mostra a sensibilização e comprometimento 

de cada integrante com a causa da vitima em questão. A proposta inicial do trabalho em 

grupo era de estimular cada participante a desenvolver o olhar crítico e perceber alguns 

fatores implícitos que envolvem a violência sexual. Com o resultado das discussões, os 

objetivos foram considerados ALCANÇADOS, uma vez que foi possível evidenciar com clareza 

o comprometimento dos participantes do evento, bem como o grande interesse em 

melhorar a postura e o profissionalismo no enfrentamento de tais situações, consideradas 

um grande problema de saúde pública. 

No período vespertino, foi esboçada uma revisão de literatura, na qual fora 

apresentado pela profissional os núcleos temáticos, divididos em: 

- O atendimento hospitalar; 

- O papel do profissional de saúde no que diz respeito ao Acolhimento; 

- Posicionamento Ético dos profissionais envolvidos; 

- Atitude do profissional; 
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- Abordagem Familiar; 

- Como diagnosticar; 

- Dificuldades relatadas por profissionais de saúde no diagnóstico; 

- Indicativos Físicos; 

- Indicativos Comportamentais; 

- A importância do exame físico detalhado e anamnese; 

- Protocolo de Atendimento Hospitalar; 

- Notificação e subnotificação; 

- Dificuldades encontradas no processo de notificar; 

- A construção de um sistema de notificação. 

Os objetivos do trabalho, que são: 

- Tirar a violência contra crianças e adolescentes da clandestinidade;  

- Compreender melhor o processo de produção desse fenômeno; 

- Formar profissionais competentes e socialmente comprometidos no seu enfrentamento; 

E a relevância do tema, que se deve à percepção de problemas apontados por 

profissionais de saúde que apresentam dificuldades ao se depararem com crianças e 

adolescentes vitimadas e se veem em meio a conflitos relacionados a normas culturais, 

éticas e legais, o que requer o conhecimento da legislação para uma assistência efetiva às 

necessidades das vítimas. 
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6.3.3 AVALIAÇÃO 

A avaliação dos resultados deu-se através da participação ativa dos presentes, 

evidenciadas por discussão, perguntas, relatos de casos e apresentação de propostas 

pertinentes.   

Diante do exposto, considera-se que a partir deste trabalho, os profissionais 

envolvidos direta ou indiretamente com situações de violência sexual contra crianças e 

adolescentes do município de Paranaíta/MT, estão profissionalmente capacitados e 

habilitados para lidarem com tais situações e, sobretudo atuarem ativamente na resolução 

dos casos, bem como na extinção destes, através de trabalhos educativos e de educação 

continuada, se posicionando ética e moralmente, considerando as peculiaridades de cada 

situação. 

6.4. TEMA 

Oficina – “As Leis e a Violência Sexual contra crianças e adolescentes”. 

6.4.1 RESPONSÁVEL 

Manoel Rivelino da Rocha ,CPF 458.225.301-68, RG 658945 SSP/MT, Residente e 

Domiciliado a Avenida Presidente Kennedy nº2234 – Centro Rondonópolis-MT, Professor de 

Nível I a IV Formado pela Escola Estadual Sagrado Coração de Jesus, segundo graus 

habilitação para o Magistério de primeiro grau, formado em Licenciatura pela em Biologia no 

ano de 1992, data 16/10/1992 pela Universidade Federal de Mato Grosso, Bacharel em 

Direito em 17 de Julho de 2010 pelo Centro de Ensino Superior de Rondonópolis- CESUR 

FACSUL – MT, Especialista em Gestão Escolar – 20 de Abril de 2011 – Pela Faculdade 

Afirmativo, Professor Efetivo da Rede Estadual desde 1999, Professor Formador do CEFAPRO 

na área de Ciências Naturais e Matemática – Rondonópolis – Assessor Pedagógico de 

Rondonópolis 2009 a 2011; Assessor Pedagógico Eleito para mandato de junho de 2011 a 

junho de 2014. 

6.4.2 Relatório  
 

                 No dia 02 de agosto de 2012, no auditório da Companhia Hidrelétrica Teles Pires, 

coordenados pela PROFEREEDUC- Professor Fernandes Empreendimentos Educacionais, as 8 
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horas da manhã deu-se inicio aos trabalhos de formação continuada ministrada  pelo 

professor e bacharel em Direito Manoel Rivelino da Rocha. Os trabalhos iniciaram com uma 

performance de expressão corporal realizada pelo professor Weber Fraga, logo em seguida a 

professora Luzia França de Moraes fez o acolhimento e a apresentação do palestrante. 

A formação iniciou-se a partir da musica Oração da Família de autoria do músico e Padre 

Zezinho, retratando a importância da Família para a criança e o adolescente e apresentamos 

uma visão contextualizada dos tipos de família que existiu e existem atualmente e 

proporcionamos um trabalho em grupo com os participantes, que apos trabalho em grupo 

apresentaram os seus conceitos de: FAMíLIA- CRIANÇA –ADOLESCENTE. 

Ainda pela manhã, trabalhamos o capitulo VII da CONSTITUIÇÃO FEDERAL, conforme a 

seguir: 

 

CAPÍTULO VII 

DA FAMÍLIA, DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE DO JOVEM E DO IDOSO 

 

Art. 226. A família, base da sociedade, tem especial proteção do Estado.  

§ 1º - O casamento é civil e gratuita a celebração.  

§ 2º - O casamento religioso tem efeito civil, nos termos da lei.  

§ 3º - Para efeito da proteção do Estado, é reconhecida a união estável entre o homem e a 

mulher como entidade familiar, devendo a lei facilitar sua conversão em casamento.  

§ 4º - Entende-se, também, como entidade familiar a comunidade formada por qualquer dos 

pais e seus descendentes.  

§ 5º - Os direitos e deveres referentes à sociedade conjugal são exercidos igualmente pelo 

homem e pela mulher.  

§ 6º O casamento civil pode ser dissolvido pelo divórcio. (Alterado pela EMENDA 66, DE 

2010)  

§ 7º - Fundado nos princípios da dignidade da pessoa humana e da paternidade responsável, 

o planejamento familiar é livre decisão do casal, competindo ao Estado propiciar recursos 
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educacionais e científicos para o exercício desse direito, vedada qualquer forma coercitiva 

por parte de instituições oficiais ou privadas.  

§ 8º - O Estado assegurará a assistência à família na pessoa de cada um dos que a integram, 

criando mecanismos para coibir a violência no âmbito de suas relações. 

Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente 

e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 

ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de 

negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. (Emenda 65, de 

2010). (grifo nosso) 

§ 1º O Estado promoverá programas de assistência integral à saúde da criança, do 

adolescente e do jovem, admitida a participação de entidades não governamentais, 

mediante políticas específicas e obedecendo aos seguintes preceitos: ( Emenda 65, de 2010). 

I - aplicação de percentual dos recursos públicos destinados à saúde na assistência materno-

infantil; 

II - criação de programas de prevenção e atendimento especializado para as pessoas 

portadoras de deficiência física, sensorial ou mental, bem como de integração social do 

adolescente e do jovem portador de deficiência, mediante o treinamento para o trabalho e a 

convivência, e a facilitação do acesso aos bens e serviços coletivos, com a eliminação de 

obstáculos arquitetônicos e de todas as formas de discriminação. ( Emenda 65, de 2010). 

§ 2º - A lei disporá sobre normas de construção dos logradouros e dos edifícios de uso 

público e de fabricação de veículos de transporte coletivo, a fim de garantir acesso 

adequado às pessoas portadoras de deficiência. 

§ 3º - O direito a proteção especial abrangerá os seguintes aspectos: 

I - idade mínima de quatorze anos para admissão ao trabalho, observado o disposto no art. 

7º, XXXIII; 

II - garantia de direitos previdenciários e trabalhistas; 

III - garantia de acesso do trabalhador adolescente e jovem à escola; (Emenda 65, de 2010). 
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E fizemos o fechamento do período matutino, com o Clip Sementes do Amanhã, versando a 

musica sementes do amanhã de composição de Erasmo Carlos. Um fato interessante e 

destacar as intervenções realizadas pelos participantes. 

No período vespertino começamos a discussão a luz da Lei, Código Penal e ECA como 

podemos punir as formas de Exploração Sexual. Apresentamos o Estatuto da Criança e 

Adolescente artigo por artigo e com os devidos apontamentos e questionamentos pelos 

participantes. 

6.4.3 AVALIAÇÃO 

Os participantes foram orientados a luz da Lei sobre as formas de violência e abuso sexual de 

crianças e adolescentes, bem como os procedimentos a serem tomados mediantes os casos 

apresentados durante os questionamentos. 

Percebemos que os participantes conheciam a existência das Leis, todavia não 

compreendiam o real significado expressado pela Lei. Outrossim, percebemos a falta de 

compreensão de quem é a real responsabilidade legal de cada entidade ou órgão 

responsável pela garantia dos direitos fundamentais da criança e do adolescente. 

Acreditamos na necessidade da realização de acompanhamento mais efetivo dos órgãos 

governamentais no dia a dia de Paranaíta, digo isto pelos atendimentos realizados nos 

intervalos e na sexta feira de manhã (dia 03/08), como também oferecer melhores 

condições de trabalhos aos profissionais para garantirmos os pressupostos legais 

estabelecidos.  

6.5. TEMA: O abuso sexual e a inclusão momentânea: as consequências no processo de 
aprendizagem. 

6.5.1 RESPONSÁVEL 

Luzia França de Moraes – Nascida em diamantino-MT, Com habilitação para o magistério de 
1º Grau, Licenciada em Letra e Literatura pela Universidade Federal de Mato Grosso Campus 
Rondonópolis, Especialista em Motivação e Didática pela Faculdade Filosofia Ciências e, 
Letras de Jales, especialista em Psicopedagogia Clínica pelo ICE Instituto Cuiabano de 
Educação. Desde 1974 como profissional da Educação, aposentada pela rede pública 
estadual, hoje, professora da UNIC Campus Rondonópolis no Curso de Educação Física, 
Professora de Curso de Pós Graduação no Curso de Psicopedagogia Clínica e Institucional, 
Educação Infantil, Alfabetização pela B.I. Campinas. Coordenadora pedagógica da 
PROFEREEDUC (Professor Fernandes Empreendimento Educacionais) 
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6.5.2 RELATÓRIO  

Em Paranaíta, no auditório da Companhia Hidrelétrica Teles Pires, coordenados pela 

PROFEREEDUC Professor Fernandes Empreendimentos Educacionais, no dia 03/08/2012 as 

8:00 da manhã deu-se inicio aos trabalhos  de Formação Continuada da Psicopedagoga, 

Professora e Especialista LUZIA FRANÇA DE MORAES, que começou com uma trabalho de 

expressão corporal feito pelo professor Weber Fraga, logo depois foi feito uma oração para 

acolher a todos os participantes e em seguida foi anunciada o inicio da última palestra da 

semana.  

Foi apresentada aos cursistas a Música: AMOR E SEXO de Rita Lee para estimular os 

participantes a falar sobre um dos temas mais difícil e desafiador: a Educação Sexual, porque 

envolve valores familiares, morais, culturais, religiosos, além de sentidos, sentires, 

experiências e sentimentos únicos, singulares.  

No primeiro momento apontamos alguns conceitos necessários ao entendimento de 

posteriores “diálogos” que pretendemos estabelecer em nossas reflexões sobre sexualidade 

humana e educação sexual no seio da escola, bem como à desmistificação de alguns “pré” 

conceitos arraigados na nossa compreensão dos papéis sexuais. 

SEXO – Para definirmos o termo sexo recorremos a Guimarães (1995, p. 23), que 

aponta: sexo refere-se “(..) ao fato natural, hereditário, biológico da  diferença física entre o 

homem e a mulher e da atração de um pelo outro para reprodução. (...) à diferença biológica 

entre macho e fêmea, incluindo diferenças da anatomia, da fisiologia, da genética, do 

sistema hormonal”. Já para Nunes e Silva (2000, p. 74), “sexo é marca biológica 

caracterização genital e natural”. 

SEXUALIDADE – Para elaborar nossa reflexão a respeito da sexualidade dialogamos 

com diversos autores; destacamos principalmente nossa interlocução com Reich, que afirma 

ser o sexo um fato de controle social utilizado pela sociedade patriarcal, ou seja, para ele, a 

vida social e a sexual estão articuladas.  

ABUSO SEXUAL – Freud apud Pacheco (1993), no amadurecimento de sua obra, 

elaborou a tese de que uma criança possui impulsos sexuais. Por isso, uma simples cócega 

pode constituir uma fonte de prazer para as crianças. Isso se explica o porquê de confundir-

se este impulso natural com o consentimento da criança em muitos casos de abuso sexual. 

Embora a submissão da criança, tanto por medo, culpa etc., possa ser confundido como 

consentimento, o adulto tem que ter consciência de que somente parceiros equivalentes 

podem consentir. 
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6.5.2.1 APRENDIZAGEM X FRACASSO ESCOLAR 

          O processo de aprendizagem pode ser definido de forma sintética como o modo como 
os seres adquirem novos conhecimentos, desenvolvem competências e mudam 
comportamento. Contudo, a complexidade desse processo dificilmente pode ser explicada 
apenas através de recortes do todo. 
Novas concepções sobre o processo de ensino e aprendizagem vêm reforçando a 
importância da influência das variáveis internas como as escolhas, crenças, expectativas e 
emoções, tanto daqueles que ensinam como daqueles que aprendem. 
Os efeitos adversos do fracasso escolar, quando a criança não desenvolve sua capacidade 
produtiva, têm apontado para a existência de relação entre dificuldades de aprendizagem e 
baixa auto-estima, aceitação e popularidade perante os colegas (LINHARES; et. al. 1993). 
Os anos iniciais de escolarização parecem ser cruciais, no que diz respeito ao aprender a ler. 
Chapman e Tunner (1997 p. 47) ao examinarem a interação entre autoconceito e o início da 
aquisição da leitura, verificam que as experiências de aquisições positivas de leitura, no 
início da escolarização, mostraram-se associadas ao desenvolvimento de auto-conceito mais 
positivo nos primeiros dois anos e meio de escolarização formal. Observaram também neste 
período os efeitos negativos sobre o auto-conceito das crianças que experimentaram 
dificuldades iniciais na aprendizagem da leitura. Além de as crianças se auto-avaliarem, a 
escola também as avalia, tendendo a enfatizar as comparações sociais com base no 
rendimento escolar. 
O manejo das dificuldades de aprendizagem no ambiente escolar não se constitui em tarefa 
fácil, e muitas vezes, a alternativa dada envolve a colocação das crianças em programas 
especiais de ensino como o proposto para as salas de reforço ou de recuperação paralela, 
destinadas a alunos com dificuldades não superadas no cotidiano escolar. Os programas de 
reforço, em nosso meio, a princípio se apresentam como uma proposta que visa contribuir 
para o bom desenvolvimento escolar, contudo carecem de estudos sistemáticos que 
demonstrem a sua eficácia no que diz respeito aos aspectos psicológicos de crianças com 
dificuldade de aprendizagem. 
Lidar com o insucesso escolar, com o baixo rendimento, e com as múltiplas implicações para 
a auto-avaliação da criança, para a família, professores e comunidade constitui-se em tarefa 
complexa e desafiadora para a qual não se tem ainda uma resposta acabada e pronta, o que 
aponta para a necessidade de buscar alternativas que possam minimizar tal situação. 

6.5.2.2 MOTIVAÇÃO PARA APRENDIZAGEM 

Para toda e qualquer atividade que nos propomos a fazer, primeiro temos que querer 
após desejar realizar algo a pessoa tem que estar motivada. Não seria diferente com a 
aprendizagem, para aprender a criança de alguns estímulos externos, mas não somente isso 
precisa ter curiosidades e estar motivada para poder estabelecer relação com o 
conhecimento. 
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Segundo Torre (1999), “a motivação escolar é algo complexo, processual e 
contextual, mas alguma coisa se pode fazer para que os alunos recuperem ou mantenham 
seu interesse em aprender” (p. 09). 
De acordo com Torre (1999), na maioria dos encontros de professores, a queixa presente é 
com relação ao desinteresse dos alunos em querer aprender. No entanto acreditam que 
“esse fato afeta diretamente professores e alunos em função das áreas de estudo, dos níveis 
do sistema educacional e das características socioculturais de quem aprende, entre outras 
variáveis” (p. 07). 
Huertas (2001 p. 58) afirma que as metas são desencadeadoras da conduta motivada, 
formam parte do núcleo imprescindível para considerar uma ação como motivada ou não. 
Portanto, sem desejo e metas, não há motivação. No entanto, para haver aprendizagem é 
preciso haver a motivação. O processo de aprendizagem é desencadeado a partir do desejo 
de saber. Esse processo se dá no interior do sujeito, estando, entretanto, intimamente ligado 
às relações de troca que o mesmo estabelece com o meio, principalmente, seus professores 
e colegas. Nas situações escolares, o interesse é indispensável para que o aluno tenha 
motivos de ação no sentido de apropriar-se do conhecimento. 
A motivação é entendida, segundo o autor acima, como um processo psicológico, ou seja, 
ela é proporcionada por meio dos componentes afetivos e emocionais. No entanto, as 
pessoas possuem diferentes tipos de motivação para um determinado assunto. 
O autor continua sua explanação salientando que existem dois tipos de motivação: 
motivação intrínseca e a motivação extrínseca. A motivação intrínseca está relacionada ao 
interesse da própria atividade, que tem um fim em si mesmo e não como um meio para 
outras metas. Pode ser considerada como um sistema motivacional independente dos 
demais, que suporta um tipo concreto de antecipação de metas e um conjunto de crenças e 
atitudes. Para ele, quando uma ação se encontra regulada intrinsecamente, esta se 
fundamenta principalmente em três características: autodeterminação; competência e 
satisfação em fazer algo próprio e familiar. Já motivação extrínseca está relacionada às 
rotinas que vamos aprendendo ao longo de nossas vidas. O autor diz que quando a 
finalidade da ação, a meta, e o propósito têm haver com uma contingência externa, com 
uma promessa de um benefício tangível e exterior, se fala de motivação extrínseca. Pode-se 
dizer que a motivação extrínseca é aquela que vem de fora, e está associada à matéria, à 
remuneração, ao ter. 
Segundo Fita (1999), “a própria matéria de estudo desperta no indivíduo uma atração que o 
impulsiona a se aprofundar nela e a vencer os obstáculos que possam ir se apresentando ao 
longo do processo de aprendizagem” (p. 78). 

Já no período vespertino houve uma orientação pedagógica para proporcionar reflexões 
sobre a vivência da sexualidade na escola com crianças, adolescentes e jovens, através da 
construção de uma PARÓDIA. Ficando assim o trabalho de cada grupo, os quais foram 
divididos por cores: 
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Grupo 1 

Com amor e sexo fui tentar me distrair chegando no piseiro toda boa, eu te vi vestindo saia 
curta e salto alto e dividindo o meu espaço. 

Não tenho sorte, não tenho prosa. 

Não tenho norte, não tenho esporte. 

Meu caminho ta bloqueado e meu limite ta estourado, sou pobre, mas, eu te garanto, sei 
fazer um lele lele. 

Se eu te namorar você vai ver o lele lele lele lele. 

pegar você jamais vai esquecer, lele lele lele lele. 

 

Grupo 2  

No dia em que sai de casa - “Zezé de Camargo e Luciano” 

 

No dia em que saí de casa meu pai me disse filho vem cá 

Passou a mão em meus cabelos, não olhou em meus olhos começou a falar 

Por onde você for eu sigo com meu pensamento sempre onde estiver 

Em minhas paixões eu vou pedir a você 

Que os passos seus volte aos braços meus 

Eu sei que ele nunca compreendeu  

Os meus motivos de sair de lá 

Mas ele sabe que depois que cresce 

O filho amadurece e quer se recuperar 

Eu não queria continuar ali  

Mas o destino quis me ajudar 

 

E o olhar de minha mãe na porta 
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Eu deixei chorando a me abençoar. 

 

Grupo 3  

Sai de mim abusadores 

 

Sai de mim abusadores, prefiro brigar de boneca, brincar de carrinho de casinha ou peteca 
(2x) 

Já a muito tempo que tentam tocar em mim, mais eu aprendi não é bem assim. 

Só ficava calada não falava nada e agora eu sei que não é bom assim. 

Todos tentam mudar, mudar minha escolha mais o meu pensamento não é uma coisa a toa. 

Sai de mim abusadores, prefiro brincar de boneca, brincar de carrinho, de casinha, de peteca 
(2x). 

Minha mãe me disse pra mim não me iludir, porque os abusadores podem estar bem aqui. 

Eu sei que sou novinha vivo na ilusão mãos os abusadores não me iludem não. 

 

Grupo 4  

       Olhe as crianças 

 

Olhe as crianças (2x) 

Se você vai ver TV 

A propaganda entra em ação 

Ela invade sua tela 

E sua imaginação 

 

Entra sexo sem amor 

Fantasias sem pudor 
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Afetando até a mente 

Das crianças inocentes 

 

Olhe as crianças 

Olhe as crianças 

 

Ela mostra toda hora 

Propaganda que explora 

 Você se sente abusado 

Dentro do seu lar sagrado. 

 

Mexe com a imaginação  

Do cristão e do pagão 

Priorize o esporte 

Ele pode te dar sorte 

 

Olhe as crianças  

Olhe as crianças 

 

Grupo 5 

 O valor do amor 

Que nenhuma criança comece em um lar tão ausente 

Que nenhuma criança seja abusada sexualmente 

Que escola e a família trabalhem o sentido da vida 

Que a alegria, paz e saúde é compromisso dos dois 
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Que as crianças sejam vistas como uma poesia 

E que nada na vida abale o sonho depois. 

 

Abençoa senhor as crianças amém 

Abençoa senhor os jovens também (2x) 

 

Que marido e mulher não se abusem, nem abusem dos filhos 

Que o ciúme não mate a prosa que existe entre os dois 

Que as crianças aprendam no esporte o sentido da vida 

Que seu pensamento tenha: Fantasia e amor 

E que todos termine o curso e saibam o que faz 

E que as crianças não sejam tratadas como animais 

Que a família e a escola sejam céu de ternura aconchego e calor 

E que todos conheçam a forma do valor do amor 

Abençoa senhor as famílias amém 

Abençoa senhor as escolas também (2x) 

 

Grupo 6 

Atirei o pau no gato! 

Sexo tem imaginação cão cão 

Tem invasão são são 

Na exploração cão cão 

De crianças cãs cãs e adolescentes tes tes; 

Que estão, que estão em formação. 
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Não Não é esporte não, não, não 

Essa tal, tal, tal 

Na exploração cão cão 

Por causa dela, La, La 

Muitas crianças, cãs, cãs 

Estão vivendo, difícil, situação; 

 

Antes na fantasia ia, ia 

Depois foi tudo do,do 

Enganação, cão, cão 

Nesse momento to, to 

Faça uma escolha lha, lha 

Denuncie, disque 100 no orelhão 

 

Livrem nossas criancinhas nhas, nhas 

Desse sexo xô, xô 

Animal, mal, mal 

Coitada delas, lãs, lãs 

São inocentes tes, tes 

Pensam ser vitimas do lobo mal, mal, mal. 

 

Grupo 7 

Carnaval uma grande festa 

Virou uma depravação 

Nossos jovens se iludem 
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Fazem sexo sem proteção 

 

Sem amor e sem carinho  

Não existe sexo bom 

Pois os dois se entrelação 

Não precisa exploração 

Vamos todos de mãos dadas 

Combater a exploração 

Com esforço e perspicácia 

Chagaremos a solução 

 

Diga não a violência 

Diga Não a exploração 

Só amor e educação 

Carnaval uma grande festa 

Virou uma depravação 

Diga um verso bem bonito que 

Combate a exploração. 

 

Grupo 8 

 

Skol, Skol 

Assim você me mata 

Ai se eu te bebo 

Ai ai se eu te bebo 
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Delicia, Delicia  

De litrão ou de lata 

 

Sábado na balada 

A cerveja rolava sem parar 

Mulheres sensuais e bonitas 

Alegremente começaram a gritar 

 

Esporte, esporte 

Esporte que nada 

Sexo e novela, sexo e novela 

 

Teorema, teorema, bossa nova e proza. 

Vamos ao cinema  

Vamos, vamos ao cinema. 

 

Grupo 10 

 

Era só pra gente beijar 

Não era para a gente transar 

Eu te avisei, meu bem eu te avisei 

Eu era muito novo ainda 

Não sabia o risco que eu corria 

Eu já chorei 

Meu bem eu já chorei 
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Não vai ser tão assim 

Com o bebe nas mãos 

E você não vai quere me ajudar 

Nem com uma pensão 

Não venha me perguntar 

Qual a melhor medida 

Se eu dar para a doação 

Ou interromper o sonho da minha vida 

 

Chora me liga implora 

Pra transar de novo 

E eu peço socorro 

A quem possa me encaminhar 

 

Chora me liga Implora 

Pelo meu amor 

Pede por favor, quem sabe 

Um dia a pensão você vai pagar. 

 

Grupo 11 

Nós Podemos 

 

Sexta no cursinho, a professora começou a falar e pedir para fazer uma paródia, então 
paramos para estudar. 
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Sexo tem que ser seguro 

Não se deixe levar pela emoção 

Sempre vemos na mídia propaganda má pra educação 

Propaganda, novelas e filmes, ensinam a violência, o preconceito e a agressão 

Agora vamos todos juntos fazer a força da união 

 

Nossa, nossa 

Quanta exploração 

Ai nos podemos 

Ai ai nos podemos 

100 100 disque você também 

Ai nos podemos 

Ai ai nos podemos 

100 disque você também  
 

6.5.3 CONCLUSÃO 

A violência sexual contra crianças apresenta inúmeras dificuldades em função de ser um 
problema que se manifesta de maneira sigilosa, e por estar envolvida por dispositivos de 
velamentos ideológicos, que acabam por dificultar a identificação dos casos.  

O enfrentamento eficaz do problema exige compreensão ampla e profunda da temática e de 
sistematização nos passos para identificar e compreender a vitimização infantil. A partir do 
exposto, o texto buscou trazer reflexões a partir de nossas pesquisas, acerca da necessidade 
de se identificar, compreender a psicodinâmica do fenômeno da vitimização infantil, no 
contexto brasileiro. Além e mais ainda, trata-se de campo onde podemos e devemos fazer 
intervenções clínicas, a fim de minimizar os sérios danos para o desenvolvimento da saúde 
mental de crianças e adolescentes que são expostas a essa sofrida situação. 

Finalizamos com a esperança de que este trabalho, de alguma forma possa ter contribuído 
para ‘des’ nudar mentes e almas e abrir horizontes que possibilitem um novo olhar sobre o 
corpo e a sexualidade; possa ter ajudado a fomentar diálogos ao longo desses 4 meses que 
esta formação dará continuidade na cidade de PARANAÍTA com reflexões individuais e 
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debates coletivos acerca das relações e dos saberes construídos sobre a sexualidade 
humana; possa ter desafiado os participantes do curso a ousar desnudar a roupagem que a 
sociedade e a magnitude que ela possui. 

7. RESULTADOS GERAIS:  

7.1 Moderador Weber Luiz Fraga da Silva 

Ofereceu aos participantes exercícios físicos e mentais, possibilitando a eles como lidar com 
um público em qualquer espaço ou ambiente, buscando através da música e arte, criar 
brincando. Com isso reduzindo o stress, tensões e resgatando a autoestima. E as dinâmicas 
buscou resgatar a segurança e o preparo didática para oferecer as crianças e adolescentes 
um desenvolvimento integral. 

7.2 Moderadora Maria Luiza Soares da Silva 

A palestrante iniciou mostrando o que é abuso sexual, como enfrentar, falou: de estatística 
no Brasil, mitos, trabalho de rede, estratégias no trabalho com as famílias, os tipos de 
abordagem para identificar a vitima e o agressor; sigilo para quem cuida desse caso, citou o 
ECA, falou de experiências em vivenciar casos como Assistente Social, aguçou os 
participantes a relatar casos em Paranaíta, sobre os CREAS  e  CRAS; sobre trabalho de rede. 
Após a exposição formou-se 11 grupos de trabalho para: 

-Expor as angustias e realizar uma discussão sobre tudo o que foi falado. 

-Discutir sobre como é a rede em Paranaíta e se essa articulação pode contribuir para o 
Município. 

Depois das discussões e exposições dos grupos a palestrante concluindo-se que: 

-Despertou-se os participantes para a temática; 

-Foi formado o grupo de trabalho para ser acompanhado pela psicopedagoga “in loco” e a 
Assistente Social por e-mail e telefone e materiais de estudos. 

- Dúvidas foram sanadas individualmente nos intervalos pela Assistente Social. 

- Houve espaço para formulação de sugestões sobre novas formas de condução e 
delimitações do tema; 

- Os participantes foram munidos de informações para prevenir situações de violência, bem 
como criar estratégias de enfrentamento do tema. 
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- O objetivo foi alcançado: conclusão esta, pela fala dos participantes. 

- Ao encerrar a palestrante fala do compromisso de todos serem multiplicadores e fortalecer 
o trabalho de rede, visando o bem estar social da vitimas da violência sexual. 

7.3 Mediadora Élida Regina Novaes 

A profissional da Saúde iniciou seu trabalho com apresentação do filme “Preciosa – Uma 
história de Esperança”, onde todos os participantes muito atentamente assistiram: Filme 
este que relata toda forma de preconceito, agressão, humilhação, violência sexual (próprio 
pai desde aos 3 anos de idade ate conceber filhos). Até encontrar amigos e verdadeiros 
profissionais que a amavam para reerguê-la. 

Depois de estimulados com o filme, a profissional propôs atividades em grupos, onde 
levantaram pontos relevantes ao tema abordado; e fizeram exposição dos mesmos, onde 
constam em seu relatório. 

Em sequência a profissional fez uma previsão literária divididos em núcleos temáticos. Já 
referenciados em seu relatório. Para profissional o tema é relevante pela dificuldade 
encontrada pelos profissionais da saúde em se depararem com crianças e adolescentes 
vitimadas a se enfrentar os casos a serem atendidos. 

A profissional avalia que depois deste dia de trabalho em Paranaíta, ela acredita que as 
situações de violência sexual contra criança e adolescente serão enfrentadas com 
conhecimento dos profissionais, que participaram desta formação, por já estarem 
capacitados e habilitados para lidarem com tais situações. 

7.4 Mediador Manoel Rivelino Rocha 

Iniciou com apresentação de uma música que fala sobre a importância da família para a 
criança e o adolescente. Logo colocou um trabalho em grupos abordando Família – Criança – 
Adolescente.  

Trabalhou o Capítulo VII da Constituição Federal, que trata sobre família, criança, 
adolescente e idoso.  O qual foi destacado o Artigo 227 “É dever da família, da sociedade e 
do Estado assegurar a criança, adolescente e Jovens com a prioridade, o direito a vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, a profissionalização, à cultura, a dignidade, ao 
respeito, à liberdade e a convivência familiar e comunitária e salvá-los de toda forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, Crueldade e opressão”. Versou ainda sobre 
a Emenda 65/2010 da Constituição Federal. 
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E fechou o trabalho com reflexão sobre o clip da música Sementes do Amanhã de Erasmo 
Carlos. Falou também sobre o Código Penal e o ECA – como se pode punir as formas de 
exploração sexual. E apresentou também o Estatuto da Criança e do Adolescente. O 
profissional do direito avaliou que os participantes foram orientados sobre as formas de 
violência e abuso sexual de crianças e adolescentes. Avalia também que os participantes já 
sabiam da existência das leis, só não compreendiam os significados. Percebeu também a 
falta de compreensão dos que é os responsáveis legal dos órgãos a fim. 

Acredita que é necessário um acompanhamento efetivo dos órgãos governamentais, para o 
dia a dia neste município, isto devido aos atendimentos individuais feito nos intervalos. 

7.5. Mediadora Luzia França de Moraes 

A Psicopedagogia resgatou o trabalho de cada profissional que anteriormente trabalhou o 
tema em pauta: a importância da Educação Física e mental; a assistência social; do trabalho 
da enfermeira e estar afinado com as leis urgente no pais. 

Depois trabalhou a importância da Psicopedagogia no acompanhamento aos profissionais 
das áreas envolvidas no tema, no Município de Paranaíta-MT. 

Trabalhou a sexualidade “enfocando na musica Amor e Sexo” de Rita Lee para que os 
profissionais das escolas fiquem atentos sobre o desenvolvimento precoce do sexo fazendo 
menção e sugerindo leitura de livros, como exemplo: Desnudando a Educação Sexual de 
Claudia Bonfim. 

Já aproveitando conhecimento referenciado neste livro citado, trabalhou com o pessoal em 
grupo, dividido por cores, a metodologia de parodias envolvendo o seguinte tema: Debater a 
respeito da maneira como vem sendo abordado sexualidade pelos meios de comunicações, 
questionando as propagandas consumistas por eles veiculadas - sejam de: cervejas, de 
roupas, sapatos, de produtos alimentícios, eróticos, de revistas masculinas; o modo de como 
o corpo da mulher é usado para expor e vender produtos; as conotações sexuais e o duplo 
sentido das frases que acompanham as propagandas. 

Tarefa dos grupos: 

- Anotar o debate do grupo em forma de texto e desse texto construir uma parodia, com 
uma música que seja de domínio da maioria do grupo, para ser apresentado. 

A Psicopedagoga avaliou que o conteúdo trabalhado no decorrer da semana pelos parceiros 
acrescentou na aprendizagem ao assunto por ela trabalhado e que ficou nítido o avanço 
obtido nos trabalhos de grupo seguido da apresentação dos grupos seguido da apresentação 



 
 
 
 
P.36 Programa de Reforço à Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais 
 
 

52 

 

das parodias, e o quanto foi proveitoso discorrer sobre o tema: O Abuso Sexual e a Inclusão 
momentânea: as consequências no processo de aprendizagem. 

8.Gráficos Analisados  

8.1 Comparativo de Inscritos e Participantes Efetivos: 

Inscreveram para o Curso de Formação para o Combate e prevenção ao Abuso Sexual da 
Criança e Adolescente em Paranaíta/MT 281 e participaram 267, perfazendo 95% do total de 
participantes. 
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8.2. Do total de 267 participantes (distribuídos em percentuais) 

Dos 267 participantes do Curso de Formação para o Combate e prevenção ao abuso Sexual 
da Criança e adolescente em Paranaíta-MT, 169 Participaram 100%, 55 participaram 90%, 9 
participaram 80%, 1 Participou 75%, 10 Participaram 70%, 1 Participou 60%, 2 participaram 
40%, 1 participou 30%, 6 participaram 20% e 13 Participaram 10%. 
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8.3 Resultado da avaliação 

Das 267 folhas de avaliações entregues aos participantes no inicio do Curso, 187 
devolveram, perfazendo 70% do total. 

Das 187 avaliações recebidas dos participantes, 157 classificaram o curso como MUITO BOM, 
perfazendo um total de 84%; 30 participantes classificaram o curso como BOM, perfazendo 
um total de 16%; não havendo nenhuma classificação de não satisfatório.
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9.  RELATÓRIO FOTOGRÁFICO: 

9.1  MATERIAL PREPARADO PARA A CAPACITAÇÃO: 

     

Copo.           Cartilha. 

     

Apostila.                                  Caderno. 

     

Camiseta (frente)    Camiseta (verso) 
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Sacolas (total)     Sacolas (única)  

9.2 FOTOS DIVERSAS DO EVENTO 

  

Abertura.     Público participante. 

    

Coffe Break 
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Oficina.      Atividades em grupo. 

10.CONCLUSÃO 

Após o termino da 1ª fase do curso da “Formação Continuada Sobre Abuso Sexual de 
Crianças e Adolescentes” em Paranaíta-MT, no período de 30/07 à 03/08/2012, observando 
nos relatórios dos mediadores, nas avaliações escritas pelos participantes e avaliações orais 
pelos coordenadores de socioeconomia da CHTP, da Assessoria Pedagogia, das Secretarias 
Municipais de Educação e Saúde, faladas no encerramento da formação continuada e, após 
analisar os percentuais avaliativos que classificaram o curso, podemos, então, concluir que o 
trabalho atendeu ao proposito estipulado. 
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ANEXO I 
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ANEXO II - LISTAS DE PRESENÇA REUNIÕES 15/05/2012 E 05/06/2012 - ALTA 
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Projeto 18 de maio 2012 
 

Alta Floresta Faça Bonito Proteja nossas 
Crianças e Adolescente 
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18 de maio  

Uma data para não ser esquecida 

 

Em 1973 um crime bárbaro chocou o Brasil. Seu desfecho escandaloso seria um 

símbolo de toda a violência que se comete contra as crianças. 

Com apenas oito anos de idade, Araceli Cabrera Sanches foi sequestrada em 18 de 

maio de 1973. Ela foi drogada, espancada, estuprada e morta por membros de uma 

tradicional família capixaba. O caso foi tomando espaço na mídia. Mesmo com o 

trágico aparecimento de seu corpo, desfigurado por ácido, em uma movimentada rua 

da cidade de Vitória (ES), poucos foram capazes de denunciar o acontecido. O 

silêncio da sociedade capixaba acabaria por decretar a impunidade dos criminosos. 

Os acusados, Paulo Helal e Dante de Brito Michelini, eram conhecidos na cidade 

pelas festas que promoviam em seus apartamentos e em um lugar, na praia de 

Canto, chamado Jardim dos Anjos. Também era conhecida a atração que nutriam 

por drogar e violentar meninas durante as festas. Paulo e Dantinho, como eram mais 

conhecidos, lideravam um grupo de viciados que costumava percorrer os colégios 

da cidade em busca de novas vítimas. 

A capital do estado era uma cidade marcada pela impunidade e pela corrupção. Ao 

contrário do que se esperava, a família da menina silenciou diante do crime. Sua 

mãe foi acusada de fornecer a droga para pessoas influentes da região, inclusive 

para os próprios assassinos. 

Apesar da cobertura da mídia e do especial empenho de alguns jornalistas, o caso 

ficou impune. Araceli só foi sepultada três anos depois. Sua morte ainda causa 

indignação e revolta. O dia 18 de maio foi instituído em 1998, quando cerca de 80 

entidades públicas e privadas, reuniram-se na Bahia para o 1º Encontro do Ecpat no 

Brasil. O evento foi organizado pelo Centro de Defesa de Crianças e Adolescentes 

(CEDECA/BA), representante oficial do Ecpat, organização internacional que luta 
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pelo fim da exploração sexual e comercial de crianças, pornografia e tráfico para fins 

sexuais, surgida na Tailândia. O encontro reuniu entidades de todo o país. Foi nessa 

oportunidade que surgiu a ideia de criação de um Dia Nacional de Combate ao 

Abuso e Exploração Sexual Infanto-Juvenil. 

De autoria da então deputada federal Rita Camata (PMDB/ES) - presidente da 

Frente Parlamentar pela Criança e Adolescente do Congresso Nacional -, o projeto 

foi sancionado em maio de 2000. 

Desde então, a sociedade civil em Defesa dos Direitos das Crianças e Adolescentes 

promovem atividades em todo o país para conscientizar a sociedade e as 

autoridades sobre a gravidade da violência sexual. 

O Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e 

Adolescentes vem manter viva a memória nacional, reafirmando a responsabilidade 

da sociedade brasileira em garantir os direitos de todas as suas Aracelis. 

Lei 9.970 – Institui o Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual 

Infanto-juvenil 

Art. 1º. Fica instituído o dia 18 de maio como o Dia Nacional de Combate ao Abuso e 

à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes. 

Faça Bonito: continue essa história 

Atualmente buscamos a mobilização de toda a sociedade em torno do Faça Bonito, 

tendo como o símbolo a flor. Dessa forma, buscamos fazer com que todos se 

responsabilizem pela proteção dos direitos sexuais de crianças e adolescentes em 

todo o país. Porém, é necessário lembrar que essa luta é resultado de muitos anos 

de mobilização. 

O enfrentamento à violência sexual praticada contra crianças e adolescentes inicia, 

de modo geral, como a mobilização pelos direitos da infância e adolescência, na 

década de 1980, tendo como um de seus pontos fortes a criação do Movimento 
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Nacional de Meninos e Meninas de Rua. Outro momento importante foi a 

incorporação do artigo 227 à Constituição Federal de 1988, a partir desse momento 

a criança passa a ser prioridade absoluta. 

Nesse período também foi aprovada a Convenção Internacional sobre os Direitos da 

Criança (1989), ratificada pelo Brasil em 1990. No mesmo ano, foi aprovado o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

No que diz respeito à violência sexual a pauta internacional favoreceu a mobilização 

de entidades da sociedade civil. Essa atuação levou a instalação, em 1993, da 

Comissão Parlamentar de Inquérito que investigou a Prostituição Infantil no país. A 

partir desse momento, esse assunto passa a ser pautado pelo Estado. Uma das 

conseqüências da CPI foi o fortalecimento das entidades não governamentais que 

atuavam com essa temática. Essa primeira CPI carecia de dados a respeito do 

problema, por isso seu relatório final foi pouco conclusivo. 

Em 2000, a sociedade civil organizada, com participação de membros do Governo 

Federal, reuniu-se em Natal (RN), para formular o Plano Nacional de Enfrentamento 

à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes, que em 2010 iniciou o seu 

processo de revisão. Dois anos mais tarde foi criado o Comitê Nacional de 

Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes, com o intuito de 

monitorar a implementação do Plano Nacional. Nesse período, também foi instituído, 

por lei federal, o Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual contra 

Crianças e Adolescentes, a ser lembrado no 18 de maio. Essa dia é uma alusão a 

um crime emblemático, que ficou conhecido como o caso Aracelli. A menina em 

questão foi abusada, morta e desfigurada por filhos da alta sociedade de Vitória 

(ES), os culpados nunca foram responsabilizados. 

Em 2002, a Pesquisa sobre Tráfico de Mulheres, Crianças e Adolescentes para fins 

de Exploração Sexual Comercial no Brasil, realiza um grande mapeamento das rotas 

de tráfico para fins sexuais no país. A publicação dessa pesquisa unida a forte 
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mobilização social motivou a criação da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito. A 

CPMI foi instalada em 2003 com a finalidade de investigar as situações de violência 

e redes de exploração sexual de crianças e adolescentes no Brasil. 

A CPMI teve os seus trabalhos concluídos no dia 13 de julho de 2004, com a 

aprovação do relatório final. Um dos resultados da Comissão foi a reinstalação da 

Frente Parlamentar da Criança e Adolescente em 2003, contando com a 

participação de deputados e senadores, por sua vez registrando recorde de adesão 

dos parlamentares. 

Em meio a essa mobilização nacional, entidades internacionais começam a atuar 

nesse sentido. Assim surge a ECPAT (End Children Prostitution,Child Pornografy 

and Trafficking of Children for Sexual Purposes) rede de enfrentamento à exploração 

sexual contra crianças e adolescentes, com representação em mais de 60 países, 

inclusive o Brasil. O Ecpat realizou três congressos mundiais para debater a 

exploração sexual comercial de crianças: Estolcomo (1996), Yokohama (2001) e 

Brasil (2008). 

Em 2003, o governo brasileiro, disponibiliza o Disque Denúncia Nacional, que ficou 

conhecido como Disque 100, para que a sociedade pudesse denunciar os casos de 

violência contra crianças e adolescentes. Em 2010, o nome do disque denúncia foi 

alterado para Disque Direitos Humanos. 

Agora fica com você a responsabilidade de continuar a construção dessa história. 

Faça Bonito. Proteja nossas crianças e adolescentes. 

 O Slogan:Faça Bonito 

  
  

  
O slogan Faça Bonito - Proteja nossas crianças e adolescente quer chamar a 

sociedade para assumir a responsabilidade de prevenir e enfrentar o problema  
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Objetivo: 

 Com o slogan “Alta Floresta Faça Bonito Proteja nossas Crianças e 

Adolescente” - Procure o Conselho Tutelar ou disque 100”, a campanha tem por 

objetivo prevenir a exploração sexual de crianças e adolescentes no Município de 

Alta Floresta - MT – além de enfatizar que as denúncias devem ser feitas não 

somente ao Disque 100, mas também aos Conselhos Tutelares e CREAS.  

 

Metodologia: 

 Formar Grupos de 100 a 120 multiplicadores por Escolas (sendo duas 

escolas Pilotos JVC e Furlani), distribuídos nos três turnos escolares: 

Matutino, Vespertino, noturno, na faixa etária de 15 a 17 anos.  

da violência sexual praticada contra crianças e adolescentes no Brasil.  

 

A campanha tem como símbolo uma flor, como uma lembrança dos desenhos 

da primeira infância, além de associar a fragilidade de uma flor com a de uma 

criança. O desenho também tem como objetivo proporcionar maior proximidade 

e identificação junto à sociedade, proximidade e identificação com a causa. 

Esse símbolo surge durante a mobilização do Dia Nacional de Combate ao 

Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes de 2009. Porém, o que 

era para ser apenas uma campanha se tornou o símbolo da causa, a partir de 

2010. 

Esse símbolo, singelo pretende ser reconhecido como símbolo dessa causa, 

assim como o laço vermelho se transformou no símbolo da Aids.  

Para alcançar esse objetivo, é necessário que a sociedade em geral Faça 

Bonito na proteção de nossas crianças e adolescentes. (fonte: site 

www.facabonito.com.br )  

 

http://www.facabonito.com.br/
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 Formação de Multiplicadores: Serão proferidas palestras com Técnicos do 

CRAS, CREAS, Secretaria de Saúde e instituições parceiras sobre o tema na 

semana de 07 a 11/05/ 2012 

 Distribuição de 240 camisetas da campanha nas Escolas mais 60 para os 

Profissionais do CRAS/ CREAS / Secretaria de Saúde e instituições parceiras 

envolvida no Evento. 

 Elaboração de Painéis temáticos na Escola, confecção de cartazes e faixas 

de 14 a 17/05/2012.  

  Mobilização do Dia 18/05/2012, na escola com Seminário, Palestras, vídeos, 

panfletagem (folder e Adesivos), painéis, cartazes, sobre a Coordenação dos 

Alunos Multiplicados com orientação do professor responsável e/ou 

Coordenadores da Escola e técnicos dos CRAS / CREAS e instituições 

envolvidas. 

 Fixação de cartazes da campanha em estabelecimentos comerciais, 

rodoviárias, aeroportos, Unidades de Saúde, escolas urbanas e rurais, bares 

e similares. Do dia 07/05 a 11/05/2012, Agentes Comunitários de Saúde. 

  Panfletagem na Avenida Ludovico da Riva no Desfile do Aniversario da 

Cidade com material da campanha (folder). Dia 19/05/2012 as 07h00min com 

apoio dos Alunos Multiplicadores, funcionários do CRAS / CREAS e 

instituições envolvidas. 

 Adesivos. 

 

Data  Atividade  Escola  Responsável  

08/05 Formação de Multiplicadores de 

15 a 17 anos  

JVC CREAS, CRAS I, Sec. 

Saúde, CMDCA, CHTP 

09/05 Formação de Multiplicadores de 

15 a 17 anos 

Furlani da Riva  CREAS, CRAS II, Sec. 

Saúde, CMDCA, CHTP 

14/05 Preparação e organização do 

evento, Elaboração de Painéis 

temáticos, confecção de 

Cartazes. (fixação do cartaz da 

Campanha nas salas) 

Furlani da Riva  Coordenadores, Alunos 

CREAS, CRAS II 
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15/05 Preparação e organização do 

evento, Elaboração de Painéis 

temáticos, confecção de 

Cartazes. (fixação do cartaz da 

Campanha nas salas)  

JVC Coordenadores, Alunos 

CREAS, CRAS I 

 

17/05 Palestra Tema: 18 de maio 

Faça bonito proteja nossa 

crianças e adolescentes. 

(distribuição de panfletos e 

fixação de cartazes nas salas) 

Escola Rui 

Barbosa  ( alunos 

de 12 a 14 anos ) 

Coordenadores Escola 

Diretor, CRAS-I,      

CREAS, CMDCA, CHTP 

e Conselho Tutelar 

18/05 Mobilização Escola – Seminário 

(Palestra, vídeos, distribuição 

de folder, adesivos). 

Escola Vitoria 

Furlani da Riva  

Alunos, Coordenadores, 

CREAS, CRAS-II,  

CMDCA, CHTP e  

Conselho Tutelar 

18/05 Mobilização Escola- seminário 

(Palestra, vídeos, distribuição 

de folder, adesivos). 

Escola JVC Alunos, Coordenadores, 

CREAS, CRAS-I, 

CMDCA, CHTP e 

Conselho Tutelar  

19/05 Desfile de Aniversario da 

Cidade (Grupo de 

Multiplicadores com camiseta e 

panfletagem) 

Av. Ariosto da Riva 

07h00min  

Escola: JVC e Furlani  

CREAS, CRAS I e II, 

CMDCA e 

Conselho Tutelar 

 

 Nas Escolas nos Períodos: Matutino, vespertino e noturno. 

 

Escola /Orgão Contato/Responsável Telefone  E-mail  

Escola JVC Jaqueline/ Coordenadora   jackcochev@gmail.com 

escolajvc@hotmail.com 

 

Escola Vitoria 

Furlani  

Altair / Diretor  

Lucia /Coordenadora  

3521-2233 

9978 9303 

Coordenacaofurlani@yahoo.c

om.br 

 

 

 

 

Escola Rui 

Barbosa  

Diretora /Vilma  

Iara e Ivanete/ Coord. 

 

3521- 

92037065 

vilmadiasbila@hotmail.com 

 



 

 

 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTA FLORESTA 

SECRETARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

CREAS –  

CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

 
 

                  Rua B 3 s/nº – (esquina da B3) Setor B CEP: 78580-000  Fone:  (66)  3903 1243     

                                                 e-mail: creas.af@hotmail.com 

CREAS Isabel Rocha / Coord. 

Silvania /Secretaria 

Dora /Assistente Social 

Priscila/ Psicologa  

Gisa e Rizo /Ed. Social 

3903-1243 

9639-4502 

Creas.af@hotmail.com 

 

CRAS I Casa da 

Família (Jardim 

Guaraná)  

Laila Burli /Coord. 

Ana Paula / Psicóloga  

3903-1233 

96430549- 

Laila  

Cras.af@hotmail.com 

lailaburli@hotmai.com 

 

 

CRAS II Conviver Dara / Assistente Social  3903-1243 

8436-6923 

Cras2af@hotmail.com 

 

Secretaria de 

Assistência 

Social 

Selma / Gestora  

Cleide França/ Assistente 

Social  

3512-3124 

3512-3119 

Soares4657@hotmail.com 

 

Secretaria de 

Saúde  

Robsom/ Sec. Saúde  

Lucia Tizo 

Jose Luiz/coord. At. Básica  

3903 1246 

39031240 

92078459 

(Jose Luiz  

luciatizo@hotmail.com 

robsonvaladao@yahoo.com.

br 

 

jluiz.teixeira@yahoo.com.br 

 

CHTP Marilu Mazurechen 

 

Pamella Quinteiro 

 

Samantha dos Anjos 

3563 1465 mmazurechen@uhetelespire

s.com.br 

pquinteiro@uhetelespires.co

m.br 

sanjos@uhetelespires.com.br 

 

Denuncie! 

O Disque Denúncia é um serviço de discagem direta e gratuita disponível para todos 

os estados brasileiros. Para informar casos de violências cometidos contra crianças 

e adolescentes basta ligar para o número 100. As ligações podem ser feitas das 8h 

às 22h, inclusive nos feriados e finais de semana, sendo garantido o anonimato e o 

sigilo das informações. 
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Camiseta (duas cores) camiseta Amarela  

 

 

 

 

18 de maio- Dia Nacional de  Luta  contra 
O abuso e exploração sexual de 

crianças e adolescentes 
Alta Floresta-MT 

 
Costa: logo da Prefeitura, Secretaria de Assistência Social, Secretaria de Saúde, 
Escola parceiras, CREAS, CMDCA, CRAS I e II, CHTP, CDL e demais parceiros 
 
 
Adesivo: com Slogan da campanha e logomarca dos parceiros  
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Panfleto:  
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Certificado Alunos Multiplicadores e Escola que faz Bonito ; 

 

Realizada de 08 a 18 de maio de 2012. 

 

Faixas: 
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Baner: 

 

 

Eco-bag ( sacolas) Tam. 37x43 

 

):  
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Nº Descrição Quantidade  Órgão/entida
de 

Valor unit Valor 
Total 

01 Panfletos 3.000 
 

  380,00 

02 Camisetas  300 
 

 15,00 4.500,00 

03 Eco bag  300 
 

 12,00 3,600,00 

04 Adesivos   1.000 
 

  380,00 

05 Adesivos Para 
Carro  

300  2,70 810,00 

07 Certificados  240   260,00 

08 Faixas  05  78,00 390,00 

09 Baner 02  108,00 216,00 

10 Papel Manilha, 
pincel atômico, 
tinta 

 CREAS/ 
SMAS 
Escolas  

  

11 Data Show, 
Caixa Som, 
Computador  

 SMAS 
Escolas  

  

12 Carro /motorista 
/gasolina 

 SMAS   

13 Painéis   Escola    

14 Valor Total      

      

      

 
 

 

 

Isabel Silvana Magalhães Rocha 
Coordenadora do CREAS 
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Texto Base – 18 de Maio 2011 

 

O “Dia Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e 

Adolescentes”, instituído pela Lei Federal 9.970/00, no dia 18 DE MAIO, é uma 

conquista que demarca a luta pelos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes 

no território brasileiro.  Esse dia foi escolhido, porque em 18 de maio de 1973, na 

cidade de Vitória (ES), um crime bárbaro chocou todo o país e ficou conhecido 

como o “Crime Araceli”.  Esse era o nome de uma menina de apenas oito anos de 

idade, que teve todos os seus direitos humanos violados. Esse crime, apesar de sua 

natureza hedionda, até hoje está impune. A intenção do 18 DE MAIO é destacar a 

data para mobilizar, sensibilizar, informar e convocar toda a sociedade a participar 

dessa luta.  

A violência sexual praticada contra a criança e o adolescente envolve vários 

fatores de risco e vulnerabilidade quando se considera as relações de geração, de 

gênero, de raça/etnia, de orientação sexual, de classe social e de condições 

econômicas. Nessa violação, são estabelecidas relações diversas de poder, nas 

quais pessoas e/ou redes satisfazem seus desejos e fantasias sexuais e/ou tiram 

vantagens financeiras e lucram usando, para tais fins, as crianças adolescentes. 

Nesse contexto, a criança ou adolescente não é considerada sujeito de direitos, 

mas um ser despossuído de humanidade e de proteção.  A violência sexual contra 

meninos e meninas ocorre tanto por meio do abuso sexual intrafamiliar ou 

interpessoal como na exploração sexual.   Crianças e adolescentes vítimas de 

violência sexual podem estar vulneráveis e tornarem-se mercadorias e assim serem 

utilizadas nas diversas formas de exploração sexual como: tráfico, pornografia, 

prostituição e exploração sexual no turismo.   

As violações dos direitos humanos sexuais de crianças e adolescentes 

não se restringem a uma relação entre vítima e autor. Essas violações ocorrem (e 

são provocadas) pela forma como a sociedade está organizada em cada localidade 

e globalmente. Podem ser destacadas, nesse aspecto, as atividades turísticas que 
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não consideram os direitos de crianças e adolescentes, facilitando ações de 

exploração sexual. Nesse contexto, também estão os grandes empreendimentos 

que, quando não assumem a sua responsabilidade social, causam impactos nos 

contextos locais potencializando a gravidez na adolescência, o aumento de doenças 

sexualmente transmissíveis, o estímulo ao uso de drogas e a entrada e permanência 

de meninas e meninos nas redes de exploração sexual. 

O enfrentamento à violação de direitos humanos sexuais de crianças e 

adolescentes pressupõe que a sexualidade é uma dimensão humana, desenvolvida e 

presente na condição cultural e histórica de homens e mulheres, que se expressa e 

é vivenciada diferentemente nas diversas fases da vida. Na primeira infância, a 

criança começa a fazer as descobertas sexuais e a notar, por exemplo, diferenças 

anatômicas entre os sexos. Mais à frente, com a ocorrência da puberdade, passa a 

vivenciar um momento especial da sexualidade, com emersão mais acentuada de 

desejos sexuais. Nessas fases iniciais do desenvolvimento da sexualidade (infância e 

adolescência), é fundamental a atenção, a orientação e a proteção a partir do 

adulto. Nenhuma tentativa de responsabilizar a criança e o adolescente pela 

violação dos seus direitos pode ser admitida pela sociedade. 

Aos adultos, além da sua responsabilidade legal de proteger e defender 

crianças e adolescentes cabe-lhes o papel pedagógico da orientação, acolhida 

buscando superar mitos, tabus e preconceitos oferecendo segurança para que 

possam reconhecer-se como pessoa em desenvolvimento e envolverem-se 

coletivamente na defesa, garantia, e promoção dos seus direitos. 

Queremos convocar todos – família, escola, sociedade civil, governos, 

instituições de atendimento, igrejas, universidades, mídia – para assumirem o 

compromisso no enfrentamento da violência sexual, promovendo e se 

responsabilizando para com o desenvolvimento da sexualidade de crianças e 

adolescentes de forma digna, saudável e protegida.  
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P. 36 - PROGRAMA DE REFORÇO À INFRA-ESTRUTURA E AOS EQUIPAMENTOS SOCIAIS 
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ANEXO IV - E-MAIL PROMOTOR VARA DA INFANCIA E DA JUVENTUDE DE 

PARANAÍTA 
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 ANEXO V – LISTA DE PRESENÇA REUNIÃO 18/05/2012 - PARANAÍTA 






